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General PinlieMacMo

Na brilhojib manifeffiiçãp qa<>os arii Séjiadorea' fedjf.ràiÈ rrnii»»-
rnii ein honicnugfflm no oniinciit •
clu fe da pnlUigf n wiopflj tu, gr*ó'.'® Pitiliéiro Maclruio foi; pi 1hcp.ador A lei no (Juanubaru, ornei» >
oflici.il, proferido o pcguinto «lis-
curso:

*Sr. souadói, Pinheiro Mcli.td .
— Os àítiigoH o corroligioi»uri»h de
V. lixa. com assento no 8.*nado
tiveram a bondado o a gcufíronidade pura connuigç do me eoiflf
inetterein a missão rio M>r, peran-1 te V. Ex.ié e perante a Nação, finterprete do;i ei-us soiitWientus il
affeição r. de. recoaiietimeiOT pel ¦
muito que lhe devem em attouyã ¦
f sentimentos do affnição o estima
t! o órgão da sua iuquebrantim I
«ulidariedade coin as opluiões c
com a accão política e punida-ria de V Ika.

E' com legitimo orgulho oiie nós
of meiubroe dá muioiia do "Ssna-
do Felerni, delegados e represen-
tantes da maioria dos estado» f:
derado? da Republica, noa eon^re
gamos eui tomo da indiridualiila
de de V. 15xi., protestando llir
não só o ihish:) apoio e o eoniur-
«o das nossas-personalidades, se-
nío ainda os das unidade» p jllii
cai quo temos a bonra de repre-
sentar.

SomoR, naturalmente, muito aen-
«ireis ao prazer que nos causa o
cuntacto com individualidade dis

. tinta, n bre, superior, como a iie
V. Eia , e é bem pieeisu que um
longo cuntacto, na b a e na uni
fortuna, noa tenha permittido co
nhecer o apreciar, 110 aeu jua'ovalor, as virtudes morae» e ciei-
ca» qus constituem o fundo do c*-
racter de V. Evo., para qur>, co
mo (e tfiui dado, cada dia aug.
rrontem em nossos espirito» a r.d-
mirarão e a veneração por V. Exn.

ílemens feitos na vida, a quscitodos o« qttae» jí o correr do tem
jto trouic, com as eás lhes
polviuiiara Si (Jí.heças, o *aab»r
(i-ii esysricac-H fsito';-, jii tiuipi-ioi
daj iliurõet e da» iiiiiageni quena primeira mocidade fazem o eu
gano das almas; desprovidos da
bagkgom das amb syõe» pessoaep,
que, não raro, contu bam o juízoHereno e que conduzem, conformo
08 temperamentos, ou ao servilis-
mo on á» rebeldia! exubénfntes,
não nos reuniríamos, como um blo-
co, em torno de tini homem, se
esse homem não fosse, antes de• tudo, o expoente eiacto o perfeitodos nono» sentimentos, dos nos
aos ideaei, d*a nossas aspirações
patrióticas e se, por outro lado,
pela stn inteireza moral, nunca
discutida, pela sua dedicarão ao
lerviço da Patria, pelo ardor da
sua fó, pela energia do seu c«pi-
rito, pela tua intransigência de
princípios, tanU como pela ameul-
dade de suas maneiras, hão fosse
o homem Ulhado paia a direcção
e para o cominando, o homem de
conselho e de acção, o verdadei
ro, o nubre e digno conductor de

1 hamens livres.
Os que se não conformara coma nossa acção colleetiva, orienta-

da, sobretudo, no Bentido de de-feza intransigente da lei e da or-dern, procurum ainesquinliar-nos
no conceito da Nnção, a V. Exao a nós, pintando nos como umeito de escravos, dirigidos a smiranzir de sobrolhos, ao sabor doscaprichas de V. Exa.

Ainda agora ao terminar a sessão leg slativfi, julgou V. Éxa ne-cessario o conveniente, para con¦ testar asseveiaçõns semelhantes,
referir, da tiibunn do Senado, pot-menorizadamente e docuniMUana |mente, a acção que tom tido nos
problemas e questões do oídenidiversa, que têm constituído a nos-sa vida político, demonstrando ex-•berantemente que V. Eu. age
como um chefe e não como umsenhor; que V, Exa. corporifica usopiniões do seu partido, contri
buindo para a tua forrusçüo com
a^sua experiência e o at u critério,não exercendo a sua atitoridado
senão a beneficio do triumpho do
«entir e do querer co lectivos

Xinguem o sabe melhor do quenós.
Assumimos deliberadament»,

perante a Nação, a responsahili-
dade, dos aetos e gestos attribui
dos a \ . Exa., pois que ellís não
reprfeflentara senão o nosso senti-
monto e a nossa vontadot postosem acção e ti 'iunpkan(es 

pela nos
sa iniciativa e pela n s*a coope-
ração, fecundadas pela disciplina
partidária, que não avilta ninguém,
feeaão que. ennobrece, ainda mes-
mo áquolles que só prestam a sua
cuoperação em nome dtlia.

A disciplina social è a condição
primeira da ordem, alicerce índia-
peuiarel ao progresso.

A disciplina partidtiri", que nH-
é a obüdiiuieia pusiiira a 11111 h vim
tado flxrjffuivn, nms ¦> nbiiiliencia-í
rrgrr.s e princípios livnMcntíiftd
miliidos; ò a coinlição pritnuira da
vida po!l'ica do páiü e. a con
ç5'o finsencial ao fúnísliplianiento
rçguljr o fccundS dosípartidon.

.N'ó( o ;• entaonis, ile acoWrdn eniii
os ri'iss<-s sintimèntos tla-liciol
nàc , ücgfindo o nosso Bodo /ífver e, de ti; ntir, conforme o nf/sso
temperânjlnto, depois de r.irios ATI
uot de 'acção em conjur.ct".era qu ¦
jiintuB noa encünjritnitt| nó i«Io doa
^..vernos oii contiii'ioi a,Ó,l
vernoi u sitminulS daa rrgra? o
j)|iiií5 piol políticos qtii, iuvaria
Télmento tenígs itisttíníaílo.

O Partido Kt'publica no Censor
y#dó* não I i Kssiiii, de Hnihum
unido, unia er"ivã 1 eubiíiunM. di
ta la por aènhuai ititeress¦; occ «i-
bnu':foi h regularização deitt tivn,
foi a fórtr.ula èlfieii-nte qujiquizemi.s dar. paia melhor noi tiiaci
pjiijarmos à nossa acçíío pratica
paia a 3M»'za e sustentavao de
ptii:ci])ios e, de ide ih, pfloà (jk-ie >
iió-, ne çonstitirmo , nos umos
luiten lo, o.no sorte inseria e varin
di ssa que noa SBlgreganiM ria
ÁRseinbléa t[ònst®inte da !-'epu-
bljeâ. Não falemoi de liomen«: só
me reliro aos principio',Aos homens, t >.,a os o vooto,
dos patroa pontos ear leaes: wnt.
de nós e contra uí><, líruilos poroutros sentimentos menorei. estv-
veraiu hontem, estão agnr.i, vol-
•arão nmanliã, iniii;oa que, na
phraso de V. Kx.. "cousmuugaraiii
c.onfneseo a m<:Stua lfosti', no
mesmo altar". Os iriueipios, as
idóáÍBi os prop íBÍto», a razão de
ser da nossa pnipria existem; a
po itica, esses, que nos lêtu ligado
em mais de duas i.'ecadawle aeti-
ví íffle imblíen, es^es c que nun
ca laríaram, desses ó que nunca
nos apartámos, essr-s ó qo • ar-
rot&fitoá nt) bandeira do Partido
Reputili a11 o CoiiServador. rnj t!
defesa e su •tuntiição. em bj|i hòrifi
coüliáínos á» mãos ffiisátfíitén
lionrãoffis de V Ex.

SS '*/ leou,!'V Iftjüí J
mar a «ossa iorIjiIíIhtc 1 ié noi
p-iucípíos in«criptos uessr. bandei-
r-< c Bafa, ainda «ma vez, re.lte
rir a 11011a éouflatioa em V. Ex
e lha asíogurarinoi t do o nos*»
apoio e tona a nossa cooiffr ição
pessoal, moral e pratica na lu tu
a que somos arrastado» * na ou -1
V. K», no» oprnmandará £j8
ch"gad>t» o» tnmpo» em que ntis
aOntinons Obrigadoi nór, os con
•ervadores da ordem 1 ^al, os
conaervadore» do* direi;oi e líbfi
dades (]«» cqaquiafàmo» em 1891,
a cumprir o nosv) fltjiir prJiao:dial li# defender a Gointltuiçfiji
o d« resistir à ana cl»:r< ^ue ame
Hça j pniz Jà nsa aaRiai -.iít
mo «nadas dca nosao* adrarsariu^
não trãmnla a bandeira d* *1^
partido ooiistitucioual: sulxtilui
rain-n'a por mil trapo rerolucion -
rio. A situação fina*p"e.ira serv
de, pretexto para qu* se iljga í
Nação qus 0.1 níeiba e as fonno
lai legaes tão icipotontes pirasal ar o pniz da buÍBiÜKção d-
uma banenrota, mais do que isso.
da lrjuomina de um océltjjação e»
trangeiral Não "nos Irontewrom?
evidentemente o tem eómbri 1 con
que se pinta uma situação que c
difficil, mas não incuiavel, |urnão é nova neste pa z e que sen'
duvida a erros do* homens, ma ¦
não a erro* da vontade, pois, q»em toa perte, ella ó fruto dt-
circHmstasciaa para as quaes a nor.
sa vonta.de em nada p deiía se
cõntribuido Nós m 1) mos bem,
não fó (jue devamos, mão (pio po(lemos af.utSr do paiü esse calije
de annirwira 'lemos os elementos
pára fszelii) temos a ooragem, i>
e-e:gin, o (lesas ombro palrioiica. para ej-carnr de frento a situa-
Çiio p«ra doiuiiml-a u vence'-a.
A primeira coadiçã|; poróíibl pare.is«o, é tem duvida conter ;í» im-
pacieneiaa revolueionurias. ve-
nham do onde viciam; é resistir i;onda da sublevação contra a auto-
ridade e contra a leij é residirá
anarchia, que tanto se cnracteriz-i
nela acção dus quo infringem nlei, cohçijando o povoa sair di In,
como pela doa que; usurpa.uío o
poder 1 us Estados, saem da lei
para traii o povo.

^ ót Bentimos nitidamen e todo
o melindre dessa h tuação; mas
não nos áterramoB com elln, por-
que vetnos bem que não a deter-
minam, não a dirigem, não a im-
puliionam, nem o nteresse pu-b ico, nem nenhuma asp ração
superior da grandeza on da digni-
dade da Patria. Não ó uma revo-'uçno que nos nmcuça: ó uma de
Bordem. Não é um pugilo de na-
triotas, inebriados por uma aspi-
ração de gloria e de grandeza, a
cujo triumpho estejam promptosa votar até a vida: è o conluio

di* ambições desregiadal com aç
decepçü!» e n dcsMitos mal coií-
lido«Í que, a pretexto At salvar o
pitíiii |!io acena como os rnalef
maiores «iiiu. porventiiMi a pósaain .i»"olar. Nós temos fé ria for
ça inimanente da democracia, e
ajypellamoe- deliberada e serena
me.ntò, para o jülgainciito da opi
jiião dos noaaoa çoncidàiiãos, pe.ia
quii ellcs nos digam se, e.ffn|tivtt
waffifj o interessi! nacional scoropiideco com esse tumultuai
d»4 o Iío? o pAixões, com oss^
vtiI «o de a na espargida sobre
todos os que exfroçin um| paice1 de ®oridf»ío publ{|á| sobre
esse nobre e abnega® pniriota,exemplo o lição de li1 ilguia c do
tole®nçia| HBe, com a mais' alt i
eompostiiri c n m ií ir ded ekçS
ao li 'in publico, éxérfie .-ti aspe-
rãs luncçSfS pt chefe do Estndii",
para que uo:< diga'11 ro ó li.;íti-
mo e normal o uup "lio ao meio
extremo da -revolnçâo contra n o
governo cSnsiMÓloiial qu • rts
peita todo os diieitos, que não
tem rio seS aelivo nenhuma vfo-
lenc.ia sos cidadãos; contra um
partid 1 uc d f o.* oiilciro, de-
fensor; da Conotituição Solas lt:i®
ft que, não |e prepnia, SOliã 1 paraum ple:to • lt'iior.il, em que cada
cidadão pó le ser juiz c juiz fue
profere ama séntjénça iuappi ll i-
vel! Não, aeuhorea, a Nação não
ouvirá appnllos semel entof! A
NT ição aspira e deseja a ordem!
A Nação não # um instwrientfl
pare satisfação de amb çõ 'H, m.-»-

10 dos quo »« çrôíti divi VOíI A
Naçãa aspira e deseja a normali
dade no uabilliò, ã prosperidadeá riqueza( ó não picteuder njjffl
ffar a isso pela pemitbaçSb dá

dem, pelo onxovalh 1 da autori-
d ide, pelo |ti-azlt| das institui
(òes, pelo milagre de lazer che
irar no pod ¦¦ 1101 predestinado de
D ni„ iem lhante aos juizes dl
|o?odc 1-rael!

Nuncíi.E-. ;eualor Pinheiro Mu.
liado, tanto co 110 agora, a Na•;-.uo rocl «ma a acção ènerg®'•oatir.u 1, flexível, do Partido e-

pubir>.íto Ctftts.crvaíjor. ívunca,
üomó Agnra, ê V. Ex chamado peIa fjrça d''B coisas, a prestar ao
«eu paiz tão relevante s aeJ
viçoa, "As colmomi dp tomj>l e*
tão meíçadas pclo-i que, com avisão conturbada por seutirnen-
tos que se nãy couipatlfccm codi

3 ineutali lades superiores, aceiti-
riam o sacrifício da vida, comtan-
to que c m elle, o próprio tem
;> o das institui;õ 's *e abatüse.
As instituições, p»rém, são a pro
|'ii Patria. A destruiç o da lei
seria a fleslruiçâo de teu nome, da
Mia horjia, da sua ptopria|oxiste(ír¦ia. E' a de'cfa dft-se patrioionio««grafo qu" nos caba nesta hora. j
Sentit-n's-hiamos talvez fraco;-
para ellti, se não nos cullocaste
aioj legião paRiota « d aclpliua
da, sob o exper ente cormnandò
1« V Ex , h nrando-o e honraa
lò-nos, prompti.s á acção. anima'¦ los pelo sopro da nossa fè e ne-la ci nfiança particular o . p. litica,

que lemos sempre depositado 110
patriotismo, o na capacidade, na
abnegação c 110 esforço im.cssau-
t' qiie V. Exa. tem empregado,
e u toda a fita vida, em prol da
Patifa o da Republica.

Taoa são, ar. i-eiiador Pinheiríi
Machado. í.s sentimentos e o
pensamento que os iremoroa da
maioria rio Senado, amigo* e cor
religionàriós de V Ex'. lhe qui«ciara exprimir, pelo m.iis bu
míldo de seu» companheiros.»

íí.i if3a3SS5là««S •:
Mirante o dia de liehlpm n da

em Curityba-occoiti u de alio riu.-
Li OS.

O Bcg mento de ^S^gurnnça'cb-goii honicm ás II horas da!
noute à
hoje Curilybaiios

I-.' 1 xe.tdlcnte o estado d .s of-!íi -i ies e praças!
———•—
Kest

A HORA LEGAL

O «ywíeaíttíi «Se ?JÍSOS
SaMrssri'««

csEí
dFveijdo^seguir UM A TKiO 1)0 DR H- Moil]

zli o:; Odíhrvatohiü
/\STito\oMtco no Hio

1 e Janeiro'
¦H +•*'<a noi

C:«i'R p. Io
ei ent ¦ da otden^
IUC.IIIOH rulj ('iisFj
da

luornent# í^ru que a
lição açjj.it>'|e *n-
co ripl^to rest*Mle-

qil^-uas ele-
1 fio serviço

A artivid:id« hipjiiM A dirffifjBSmiin
t!uvoi,i;idii píjg mpyiniieito i)ji'|Sivut6 tluSol. Assún, 'i «rniuic mídurii du5 hn>í*m t :tb lln tj»i n l * o asiro coiilríil s«

j «i* In a imi clu li •risunin e ror.ouzi nf.isa cuninirio lira, jiurt.'aío, lógica q>iinais e.rn.sa ignornnji*^tentam I"11noV',^nl0 £e;vi s" d'' bai" l1"''1
!»»' .'M-Imi á ilio.,,1? cÀ • \ I i' IC(i,d«* 'lü lemj»), !um n o so ruinn fun
!"  e «'R'"1 deesf Ciai deb-,jtl.inent 1 a <|u.. se duiniiffl 'Im sòlm 01aqu» a aíti-udo patáotieá -de "eida:l«iro. o ii.tc.rvellu «m-B dins |iasduas beneméritas instittpçôès,cujos js»g'ons mincnriv s do .Sol pelo niojfói
assoeisido ', de:.prczauX) cum'1110- dídades, olferei:cram-8®ã'o ex nosr coronel "oTcruador vdo Ií«".iiio uara rexlhjflj es «orviços quoeompotifiiu ü i uossas corporações

tua

nmn íiau < KUpnriür.Ksto dia, sobiÜv ili Io em luras, imnutos o àO^muiís, ò o mais n niral o ii ie.rio .0. por i s . f jí uiado ali; o começo(Io sem!) XIX Coíiitulo, demonslrandoa asiivn Hiiia nào l«u o dia solar snua:
ar,da, , rmladas a
pai A Rn.101 arom o Fa;/CitÍKmo <ie os dias, «juí» t oihi tuíi a especiu delcmpjtjòqua 11S8Ú. IMI uiuptfcilm.oilofjWpíada

A "União dos Tiabadu.dores",1 vi,S5/",r"''''? ',io km i" mé,"* ^
rnnKtifiii.iu «I.» i . i • Uslo c. d .ifjuoilo <iii»í cornara á m»?1. uula di """'O s loe Iniba- iione»,- 11D. j existe s lííeiioi' d fliiul.|àa'e1 1 **> 'l11'5 (Jusante o. du 'm')uivjain :fijM caracleiisar a ppo-:a d.i u.:i aconlono< mais árduos labor.-S; doioin a m !,,n. nio I 1. i|, In muitas, <|ii in lo si tru
o bansáco' (tu "devem e-LW>iiiilêati.r ll ': <l«va fer
e A eoitn k". ll, . '1 iinihn 1.I1 p. | ,s eabitintòs da gcniide su-e h louo tisp.ij^liaü)«6^ 1, -1 s rua«, ' j» mfi .e do gl.»bo.VI lando pela orlem e -'ielt segu I • 01a efeiio, M-h os p oit 3 .|« inrnrançi* ptiblii/ap, com tiin.a ahn^fa • do me' Mimo tòm apmdtanoamnn''j ;i "i«'s:íi 1 Loím, mas cada meio meri-

juiiino tem a sua li jra j.rop.ia, e a dif e-
n ,,,, ., IrouçSJ entre essas hons, efn «Rn mo-u ti"'4 I', qun parocis adorraéf ra8'"o pliy ir.«; varia cuua dozo limas cioeido á suuibr.t d >s Ioii.-ok colhi iav' °. '' z" llurfS (lr *'nizo.

dos, rcfii-gi viKorõsK flfir.Vand.» S?SPoi'. procisaiibs gr.^türmrrj,:®í
de in ido c.,1 ,, ,V i -r " llB SMaledriiont-) qn.j intce .sami jo • I -iii i.., iti."jiu iko — siitltiltioiniirneiits cs li >bii ,mes ile uífec,ia solidário I 'de. C iOi emiueuto ; gr-urle z in lf|vc i netvssi.la.ln de iíè-estad sta qu ; dirige o't' destinos ; '''"''"r qm-l inc idi no su refere a iiòrá
do Es ado fflmesci suoe.i ir en- V?'1'
wmu q«.»toio» Ã "«põe c|doL;:?orr.a.,íi^?

ro.iS eram |» u *.o ex'cn-sjs, e raras psíírn»J<»s vj g 113 snariiim is*, tom u*i>e im»diavc-1 (|u indo se muít pli. aram por tuioo yt->ü • terrestre as vias do eo.imiuni-cívio.
As im, por exomph, um lo'egrnmmn,, enviado de I,'OidreS. ao meio dia 'ie Icin-¦ po civil local, ih')ga ao Hio da Janeiroaí 9b 7m cít m nbít d > mosuio dia, c»doixarti perplcto o

ção rerdadoi.-amonta
nais sinceros en iotfflpj

cjue a tod( a admi &m. ()s gtripós•• 0ios dVíssa patriótica institui
Ção troca a o doc? aíoncli^go dolar, o s^r idavcl convívio dos amí
^')s para, de ?.rma a(v bo»nbro}
gunfdarem ns nossa» rep. rtlções,"om uma i-Jegria qae u ted'.« e:i'tliii ií|rá|. inee cHjfamsieei-tfoixirflffiérptéi^dMiium» e otf.ra uístltffleí.o, tjU,v nalJl-ÍS flfflljynmrnÜ Ijue iliVo «r.tiyír ao
p- 1' S \í*uiidi v *:z, hí«ira stí ternutu '"ü". ('*' rn.0fli> r.°'í,nr u-isas Inras.
dignas dagniidào loaul irlrcvnm ' intiltipli. ídajiç d" ü -ras pode gndfícoin (">«,. ,KI1 n.ihiiii . )' 1 nsioiur oifflris mcoi^TOllteá, un indocom nol)llllàfií| pro cdi- ap^headâ a p ,rtid, de trens e de vaiiomente, Confortante apoio ao exmo r'-s
sr. coror.el
i'elle liem

Vidil Rimos, qu.;íiecestiiu para domi
nora amargura que a Ctmli^fncia•lofi medidas extremas que deremser t ijaade» contra patrii i. s, lhodevem ter |-vailo ar c.irsção.

1) /. de T. k o um telegramnm
recente:

i l'erdadeiram ':iíe al irtnan-

Pslos municípios

laguna
nosso Mfjiwto ánilgStsr. major Oá»car (luimarãos ÍPinlio, digno Supcrititen-den'c Municipal tez ac«|UÍ8Íçt\o de umerifetoío retrato do exmo, sr, coronelVldal iiamos, para collocar na sala dehonra do Conselho Municipal.—No nprasi' ol arrabuldu do Magalhães. iirio construiu so ultlroiurien® mim i|çr3|

ja para a N, S. dos NavegaHt«>s, foi ollnniniigurada com a missa dn línt.d; ten-do comparecido enorme concurronciado do votos.
Abrilhantou osta fosiividudo, a.exoollonte blinda musical Unilo Jos diíisíirs.— Festejando SC alnJa o dia do Nas-cimento do Rodemptõr da Humanidmlc,no collegio «Rtolla Muris». a associuçfiodas Damas de Caridade promoveu en-oantitdorá festa, durante a qual distrl -

buiu A pnbresa, grande numero lio .s-molas
As Ecnhormlias Maria Trindade o La»-ra Freitas, prpnuiiciirani, com gsrbo,bonitos rccitulivus, usando depois da

palavra o sr. Luiz Bínchei Trindado,auxiliar da roferlda aisoclaçao, quo fezimportante diseutso. j
O ltoansayel conego Francisco Giet«be.-ts, vigário da p.iroeliia o director os-1

piritual da Associação, te» belln confo-renciii, acompanhada de proJéçOòs luni

1 as noticias que . nião chcgan-
a esta «iriadr aubre n situação

a poj uiações ruraos d: s ex eu¦sus r> g'õos da ilha ffir?« kkaidi|i norte do g"o ph> de Tsugaru
110 Selai e do distrito de Aoiuo
ri, ao norte da provineia dc Tosa
na o.

Dcvidi ás intemperies 11 imate
ricas as colheitas- este anno falta
ram por c .inpJeto, notando-se tem
bem unia escassez «umpleta da
liesca, que a!í, nos annos anterio
ies, representava um djis mais im-
portantes faeínres éconoinicos, nãi
só pelo elevado numero de bra
ços, (pie emprrg-.iva, mas ainda e
principalmente por representar o
mais importante prüdu;to de ex
portaçãu dá sua industria.

Em consequencia disso a fome
não demorou a faz.-r-se sentir (
em proporções aluda'uãj registra
das desde 1SG!J.

Segundo.referem as numecos^B
troupes de emigrantes que diária-
mente chegam a esta cidade com
destino ao exrningeiru, aònde vão
nroeiirar o pão que. pur completo
lhes falta 11 is ruas torras, as r<
giões alia idas tem sido theatro
das seenas mais crnciaules, provocada» pe a miserià extrema.qtr
se nota pjr todu a parte.Os fiaücbà precisam dc terguar
das especiaes para os proteger dos
ban los de faminloi qu-1 sem ces-
dar os assaltam pedindo não,

Os paes des"l.idus por não te
rem que dar de comer aos filhos
chegam a vendel-o', para ver si
assim conseguem livra os da fo
me.

O governo, a pedido da igrejn
Ias regiões assoladas pela fome,

jà adquiriu viveres na iinporlan
cia (le seis milhões de cyens», quvão ser immediatatn' nte distribui
dos pelos faminlos.

Muitiu dos emigrantes que aqn
têm chegado dirigem-se também
para a região, de. Yni-k w.ira.

A população de T; k:o mtistrn
se verdadeiramente impressionada
cura o relato das acenas que sinosas.—O Joven Wiliy Grunor, contraetou • Cfitão pasmando nas regiões refe

SifM 8t° "r!" i fc.9,l,h0'lnhl PKy M?''- ridas tendo-se já organisado muitns 1 nino, dileeta filha do nosso ami -»o i « imajor João de Gulmaraos Pinho, proai-í <cü,ülins89es desíiuada». a an-
donto do Congresso Representativo do! gariar doaativos para socorrer ot
Estudo, j famintos.»

Assim, m estradas d-: firro piSlístasre iciMilanj |èli) lenip.i dn S. Paüljj oni-t|ti • nlo qu^ a Hcpartiçào dos ' clcgfr plnsI-.1 Ust a ta dl! i orro Central dn lii v.il,adep.linn a lior.i do ObsàiYim.-io Ni io*nal do líio, n ji diffcroiu; \ com a primei»r«i e ceava de f.l .cinuto-, in ei vali > dc<pic o relego de S. I\ u!) es.á ntrazuloem rcl u à , ao do I; |llesnlta dulii ipm uni vinjuile, vindo(lo ÍMterinr do klslado com riei-tino noIJio, <0111 o seu relógio regulado pelanora paulista, !e:.à toda prob Jjilid ide fietomar o trem da Condal, jul^pm•'o entretanto, esta adiantado cm rf! ttàj ay l;o*rario.
7yara evitar taes inconvenientes, todosos paizev cívi'isados ;uiop a am libras le-

línes (,11c pcralinente fcào an do oiprodia-no pais iinio por seú principal cdj-irva.t v» 10 asttvnomieo.
iNs Inala terra, por cxenipl i, n fa iralei{.tl ó a do Ofoser vatorio de t >reeii\v>eii;»em Portugal, ale a eporha recrn o, era ado Übsei vatorio do L.slnoa', Jy mesmaforma q.ie cm França, era a do Observatos.io de Paiiz, o assim pordienie.Ivoqjaulo a atoa do paiz nfu se e\'eu*de consideravcloiente am longitude, ouuao sc tivta de relações inte na« ionnes,a adopçao d;i nidsm. hora em tod) o ter-ritorio nacion.il evita as coiduvòes dantesalludidas.

Mas. em se (ratando de piizcs que, eo-tu» os listados Uuidoc, abr.tngem em lon-
gituilê a extensi i de muitas horas, a arlo-pçàc de um 1 hora lejj 1 única rausariaserias pnriurbjçõas. porquanto, se, comoé evidente, a prosei)»;i do sol regula asinra» de trab.dho, nau seria pos-.ivel a-dmiltir tão grance itiffci tn>; i 1:01110 cin.eo horas (diffci ença approximida entreos cxlroni.s oriental eoccideiUal dos lislados Unid 's), SM diida esla diffo-rença, «ju iixlo fossem rclmente sete lio-ras numa cidade, os reJogios deveriamofli.ti dmente marcar meia dia, e isto
gravemente perturb iria a manln dos no-
gocios o as rol'k;òes sori.ie.í.Será, então, fo-çnso dividir o pa^z em'/onis, ou fus »s, em eadi um 'los q uiesi hora seja a mc:tn : e, do um fuao pa-ra e leguintc. difliru de.um numero exa-(io tle minutos, ei nvémeulenientè euco-lliidoj

E' justa cciile o quj foi fnito nos Es-tados lnido.) o no Cana á de de muitos

Oiversas

Koram res|i0ctlvamcnt0 eleitos pr«si-dento e vico presideato do Conselho Munii.ipal dc Joinville oh «ossos prosados«niigos dr. ÀbJon Haptisia o Franciscorioines do Ollvclru.
TjSabbado prex nn r.nliznr í« A 11 14 »*
festa solomnc do iCentro Snnta Cathari-na» tti saiu do HyiunaBÍo Santa Cn-tharlna

Kcrá roprtsontado o drnnn .111 4 a-etoa <Qou« tarda, nus não 1'ullu, e .1M11I.1 em dous uctôs «Cundinho c Min-dueu».
Oi out.roact.os seíao níoenchldoa p-r\k* loa trochus inusicaes.
Acham-sS 11'oflfa capital 113 SIS. II.Baibasa e dr Frelorico llainom que<ndtir em vingam lio p-ap.ga^dj dounia pt hlicj <4 » j151 ri importanto. oAlbttin Braziícwo de Notabiluí.idc, om VIvphiniui_ o moTOiln pc'o E^ílépidiuinternacional de obras celebres quo tà>geando sucecsso causou cm nospo paiz.t umpriiiHMitando alfoctiic» imcito o.listinotos ho'pt*def«, dftftQjAiwos-lhos magttlflcos negcclos.
Achi-se fcllzmuiito quasi reatlbÔúo'-do o noís'o nmli{'i ur. major Vasco diGama Lobo d'Kça, acreditado nogociantcn'e.sta praça.
Tem r«t«do enfermo o nos-o amigo#iiotivn InJustriul Jofto Moroira d» tíilva, fabricant« da Farinha Oplielia.
São esperado brevèment? n'o.sta capltal os os-fos illustros amigos «rs. gone-raeti Aicibíadei Cabral o Nioanor Güdsalves

Acha-se n'e«tii capital o citimavolsr. dr, iMontaaehi, luppoetor gorai da SulA nierica.í unjpritvontamol-o.
Paru o morte do lTstiíclo e em cbjoetode sorv'ço publico, aeifuic hootom noMaza, o noas.) distinoto amigo coronelSeptimio A. Wornor.

No mota, século para N'ova-Yono?:aciu bu3ea do melhoras o jove:; Luiü fossi.
Ilontem quando tocavii jjaitta n hor-do «Metaa, do quí c a passageiro,fulloceu ropentlnnmonto o juveu Quírino de Brldd », filho do nosso amigo ja-cintho do Hri ida, »> UrussaugA.
Qaerlno Viera rio Kio Grande &Ucadode tntcrmiífcttr-te.
O tioiso ámi^A sr Jolio C.'ancio, de-

gedo da 2 zona, inteirado io occor*rido foz ctinduàlr a Q.}«erioo kpaia umaIa da Clinfatiira do 1'olieiaE' dimio dc registro quo,' nptzar doei em mais de 10 liorai dn nqlto, o sr.nte |òtto Cnneio e.nsegüto reunirrca de 50 «ssiiciailns da Unlío dos Tiaba hadoros para eonduaireni o corpo.

Ttílogrammas

Serviço especial d'0 Dia

Emliarqiis

Rio 7
límbafcararn para ahi

os deputados Pereira de
011veLia e Mu^o Ramos,

0 embígfque foi concorri"
do|lonifaregendreos Sena-
dores f^chmidt e Hercilio
Luz, deputado Elyseü Gui-
Uièrme dr. Pedei nfiras,
coi|imandanf| Vitgai, dr.
Adolpho Konder e outros,

Seguiram lambem o d?-.
Cândido ftagnos e teLgra-
phista Acc.icio Ramos.

Dr. Lauro i/uller

Rio, 7
<"'onsta que o dr, Lauro

MuJler irài:
em visita
Urugiiay,

a Montevideoj
de nmiiade ao

Acin-sc n'csta capita! a exniíi. urad. Aliumind'i Turres, digna presldonteda boiieinc-itn AssoeiBfftÒ da» Dím.sde ( a:ida(íe, da Laguna.
Kch i•sç nesta enpital, nõ golo¦le íerius o riosf-o juven conterra

uéo bacharel Luiz, Triudüde, tu
leiitns pruteHspr do grupo esco-
lor J irunynio O elho e Curso Com-
p tíiiientnr d» Lnguuu.

Passou hontem o iiatnllolo do tios.oamiiçi u ii|Meoiiido bollctrista Josò dnSilvei a l'enha, dirocto da Secretaria doCongresso ltoprusoutiltivo do Estado.
Foi hon em aiuíto cuinpiimentado porseu nalaliolo o iiosbu diutlnotõ aniignBr. major Elpidio Progoso, dodioado di-ívetor do Interior o Justiça.
Com o sr. Ataliba Castro contraetouOgsiimontii n nossa gentil coiitorran.»senhorlnh. Irone Ri.llndo, estromociilntlili'i do nos^o oniijço sr. Ajfnpito doA anjo Roslindo o nota do nosso vclh;iamigo Hermcgoaes do Ar.njo Ro.lludo.
Ra lio Lagoa—dia 6-«Prnnolsca 16(1milhas buI 0,5- «S!rio« ontrado PortoCapital 10.
"e,?-«ss.'U '• odtsm do Fvl ;o

ICsSdo; n ar. dg'i arlos Lnmbiuf,
i ,vp: ctor ge 3 olasso da ropar
t 5 G ra! dos Telígraplil.',

Laptini», sorulu hente»»
4 uciiQ o v p t «M íte»

Pedi an Pharmaoothioó quando vossontirdes finco o «Vinho Crcosotado»do Pha niaecutioó-Cliiinieo Jotto (Ia SilvaS.lvoira.
Çuereig garanti) n futuro do» vossoi fi>Viosi Segumt-vós «' A AAIPAÍtAUOHA. aann )s, sjb a influencia ias riacesiidadcs . colida e possante companhia de sc*forro vianas, a o (pie Iratn agora do cj- ' S"'úí! <Ie Wfi-ton ler a todo o universo. 1

Do um pljz para litro, h.i -eudo horasleg'C,s, o cunhe ida a diffo ença das lon-
gilules entro os dois òbservatorios nã-• i nacs, é sempic faeil conhe-cer a horad. um delles eor.espoiidenlo a corta lio-do outro.

1'ara conhec r, por exemplo a liora in
glè?4 Jípli coirespundente a qusli|uerhnra do Ilio, basta addieionar a esta2 h. 5ií m. 4! s., 4. Re iproccincntc,
para e mhecer 1 liora do Hio correspon*donto a certa li ira ingleza, basta suhira-hic dela mpjidle iimnero. Assim l.íJtido•) rocebodor do telcjrjnuiM, i ijoo |j fizrefo «nela, ve.-iil.:aiia '(un nío üjuvn enijano 11» hora de apresentação o quo así h. 7 m. da mvuhà do Hio convspon1em lealmente a< meio dia do Grcowini li.

Eje cnlculo da roncord liou das horasdoi diverdüH paizos tem do sor foito mui-tgs veies, trotou lo so de questões te!e-Krnphicas, gcographicas. do navocaeàoferro •viárias,
(CONTINUA)

Nenhum pai dc família deve deixar descfurvr lua vida «'AMfAHADORA,

a saúde: da molhei?—
1'ara irregularidades.

Conselhos ntois—Para a Sfphiliq 0grande deparativo do snngnc «Hlixir. deNogueira» 4o phariuaioutlQo SILVEIRA.
Durante os fostej )s carnavalescos causou o trnudoso suetesso o lan^a-perfume

..VLAlN", industria nacional tendo ficadoexgolado o stoi k de um anno de fabrica
çào.

A toífc, ««tlinia. catnrrhoíi, bronchitoe domaiií aft»cçõGs do apparellio retpl»ratorio ouram-se p ompta o positivam.n-to eom a «Einimíó do Scott». Attosto
quo tealio emprogndu a «Eiuulsío deScott», sempru com eicellentoa rcsult*doa, nas molostiaí» do apparo lio rospí-rat- rio, naa anemias, e nos casos detraqueza orgânicas, considorando a pôri.so, uni preparado de vnlor real, priti-cipalmoute para as creanças.

Domingos Cardoso
fMaeri»».

Rio, 7
Theodolino L.ima enviou

lin; telegrauima para esta
capital atacando o governo
do Estado por motivo da
orisãò de Anfrisio Fialho,
dizendo que o povo accu*
diuà residencia deste pai a
o^leíccerdhe garantiasi

O telegramraa que o collí-
gial Theudolino teaíg-nou ca»
cerra uma crassá mentira, vot
motivo da qual oa setta mes-
tres, si é que oa tem, lhe de-
vem applicar uma boa doze d«
palmatória. E' este o único
cast g-o p /ra oa ínenhios quoilio sabem prezar a verdade.

Toda a população desta ca-•j>'tal s.ibe que o g-overno do
Kstado neiiliuiaa ordem deu
para a prisão de Anfrisio Pia-
lho, porque o governo não se
occtipa com typos da rua.

Ora, si a primeira parte do
teleyramma que o descarado
collegial asiignouí éabioluta-
menti mentirosa, segue-se queas tues garantias a que se re!e-
re a segunda parte do telegram-
ma, alem de uma fita, 'coiisti-
tuem offeusa ao bom senso da
nossa população.

O facto a que o telegramraa
quer se referir deu- se do se-
g-uinte modo:

Tendo fi nfrisio Fialho insul-
tado em cartor o o juiz de
direito da Comarca Dr. Gomes
Ramagem, a ordeuança desse
magistrado deu-lhe voz de
prisão, por ordem do refe i-
do juiz, a quem foi communi-
car o facto, deixando Anfrisio
Fialho em cartorio.

Durante esse tempo, este
recolheivse á sua casa, onde
dormiu o necessário somno
sem ser incommodado porninguém.

No dia seguintes andou tran-
quillainenfe pela cidade, foz
até uni b [jtisa.lo, sem queninguemoi.icommodasse, fioiso proprio sr. dr. Juiz de Direito
suspendeu a ordem de pri-são, naturalmente por euten-
der, como to lo mundo, que a
completa perturb a-lo dos sen-
tidos tira ao indivíduo a res-
ponsabilidade de suas acçõea
e o estado de Fialho é normal-
mente es'~e.

viajantes

Rio, 7
A bordo do Itatinga se*

guiram para ahi acampa"
nhado de suas Famílias os
generaes n lormados .ulce*
biudes Cabral e Nicanor
Gonçalves.

Esmagamejita

Çi., 7
N > Theatro Municipal

de Porto I icco, em conse-
quentia de uma pequena
desoideni.os espectadores
atropellarain-se eslabèJtí-
cendo-se horrível pânico.

Morreram esmagadas 22
pessóas,
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ENDEREÇO TELEGR.—.DAd

u #~~~ • 9 — '
Folha da manliã

Telephone—28

Caixa, do C0RUE10-103

Tabclla de Assigiiatnras
CAPITAL

Anno
SemcRlre

INTERIOR
Anno
Scniestro

2o$ono
lo$ooo

E ESTADOS
22Sooo
i2$ooo

ESTRANGEIRO
Auno 3u$ooo
Numero avulso loo rs.

São nossos agentes
.Blumenau Manoel Barreto
Itàjuiiy—Eilgwril SiiliHaitler
BigtlUBfit — GíiHcíS Paiva
Nova '1'ieiilo llypolito B.ittux
Lages—Ernê.bto Nevrça
São nossos agentes exclusivos

I'ara n Capital federal e Esta-
doh-. Agencia Amrricnna.

l°aia a Fiança - 0. T.emar-
chanõ, Boureo do Couimerce, Pa-
riz« .

'Híívcrsõcs

Cinema Ideal
Nu <I;n !•, 3i no pisijodos

boje em hvi é!>. bóvlla-IimB
fiíun i!e O'to c. 'Uivwjo, d>i f'i-
vers^ef b leia ItutíídaSBifamf ¦
ias.

Parle
iTriWria Um ao pü ético

j£W?kk? Era Goyanna

Estado de Pernambuco

José Vicente A£aced> — Conoodo aorequerente matado do loto pedida, ao
preço do 2 rtls por mq, dovondo lazol-omodir dentro dc 4 muzoR, o p.igar o souvalor om O prestaçèjs oguaoa; a 1 * lo-
go depois da medição e aa outroB omogual epoclu dou annos seguimos.

) Bimphoronlo Araújo Rosllndo— Con- íf.® ~j7JiV t r rrcedo o loto quo requer a1 real por mq, ""*9 'O * • Exa. ftprc88alQ
dover.do effeotuar o pn^nincuto do sou 9"® toidaií na CotuileraçUr) que

I valor o respectiva modlçlò cm 6 pre&ta- lh 'l por3» merecei".• çtro* eguuos-, a I « dentro de Oo dias e , Arhíndo mo doente de grandes; as out-ai em egual epoclia dos annos ?
RlVFRNfl 110 £ÇT&í}Jl seguimos. farlflat-na perna «s. Ôejdft, pxi-UJ ..f>r.U UU eqj^UU. Ulia ucdusekéS Concodo o Idt^ que veoiente de syphlli». qua mui-'
Apíoi do I*odcr Executivo requer, a i 4 do real por mq dovondo! to me incrtnmoiavdm ha :uSt olazel o medir dentro de i nioze! e pa.|ann0a, a já Úndo te to uao rtn He-

Prevenção sobre a
Febre Aphtosaíírnssando em todo o Estudo esta pet i»

gozi febre do gado vaccum o similar lor-nn se perigozo pnra a saúde o fazer use
 I d° 'oito do vacr.i i|uo por nlii vendem, oUm tOitemucho da miaha gru- por isto aconselho ao estimado publico, aí 9 r* *11 m11 •> a Tf TT*-„  . , ^ Rllll flaccn Iilamantn nn.ií.» » ..n..

Lata fabricação. . 1 - - •.  900 rs. duz. IttsOOO.Expediente do exmn. «r. coronel ![ ve"n,rot , 1 ann0B. B Já tsudo ía to uao no Re- WOÇA.pobrieiido com superioras leitos
Governador do Exilado Re- g", «»«'« d,« ha o.n-to. naars «^,,^1,querimentns (li-Hpi'chado8 | outras em egual opocha dos annos so.jdadl erta'i m' dlc3mnnto« a coa- EltEUSADOS ano coni vuiltaeoii*

1 g"illria'na ciii,w&v rnPMl 18e'h'í6 ° cllll'c -•« J subsiitnom o loile frosco do nossosMariana Ostin\ bkj— Ceecodj lote 40tn ter r^Stltgdo elgum tivo o vnccas.

subUiluivào desse elemento nocivo o per-nicioso pelos afamadus leite\ condensa»dos. «baixos nomeados, j;\ por si recom-inendados. »
IOGIIUHT O mellior fortiflcanto a tônico uc Qm m.„ r(7,do eslomngo. i|o«®onJo; Lota 285OO " ' , , qUS mwo-in rr z

duzií 95$ik)0. ^,or ' Ima tíe h u sempre letrlra.
WIK1NG. Do superior

?

Mo/, de Novembro
Dia 2u

Horacio Saturnino de
Miranda

M rgjlina Mír;a de Mirando,
«fus ti Iiob o neto» convidem
seus parentes e p^sEois de tu&s
1 m ¦/. do pern fb istij»ra a m.ssR
dr 7' dia quo mandam tizt

Sebustifto Cardeal— Coneedo o terro»
,11o quo requnr, não excodondo a' lio! liootares, a t.3 do roui por mq dovcn-
! do fazol-o mortir dentro do 4 nir/ts opa'; par o sou valor om 3 provações o^ruacs;
j a i ** logo em seguida á modlçUo e as
I ( uiras om oguiil opocha dos annos se-» guilltOH.
\ Bornurdino Anaataols Poroira— Com: ced i (I terreno qu • requer a ;,3 doroal por mq, dovondo fazei o modlr doatio do i niezoá o pagar o sou valor em4 prestações cnuaou; a 1" logo 0111 ee-

guida A niodiçflo o as outras uni ogualepnclia dos annos sogujntes.•lose K« h«-r-• Concedo o terreno que! requer u 1,3 do roal por mq, dovendo |

f8lÍ0'dare d'aqui, nc.iti cidade,
 .... .„liW. ________ O

quo peJa a t,4 do roal por mq, devon-
do ftuel-o medir doutro do 4 niczos -- - 
pagar o sou valor em 6 prestaçõtB Oüae rBSldU RCtaalroaaip, cutít 4S5OOeguaos; < 1* logo depoín da medição o Conselho de fiinlgó e pC8- IIOIITIJ/, MALTADO. Vidro 85)00 duzas outras em egual epoolia dos annos soas de mloha da fomilla.qu».'li-,; «.4U0

dr fi li ¦>, Irtníln p t(o
Horacio Saturnino de

Miranda
A' 7 1/3 h ra; do dia 9 do

coneate textr-faira ni fath'!-
(drnl.MAIKjAS "Moça. lata ÍIOO s. duz 94000. i Pnr 00'„ cr(n j. r.-jJoi-IDEAI, lata pequena peA 4OO1 s duz I *0T CS e Ecl° do C ritla&e Ke

trgocioá, offi inái' v»m'bul'antéi»^
Bfarlçio, relitivoi ?o 1* semestre
do norrénla Bn -o

O' oontuin e» qia ro dltoprrZ3
f^elx-rom de (ozarem os dan*
dor p?rjmente, fi iBrfto ono-adoa
oom mult» de 10 /; no de correr
do referido feai8 tre a:ndo leva-
do | 1B •(. ro espfço >d'1nícn»I

T,)fZAra'ii da Supaiiatepdéi
ula Murrcipal dc Flonanopolii, 2
da Jcnciro ria 1914.

O Pr> rurodoi Thnscureiro
•hão Chlmaco leixeiia.

seguintes.
Hetmiro Koesini—Concodo o lote quorequor a Oo ròle por mq, sob cònd çflode tazel-o medir e pagar o seu valor

doutro de Oo dias.
Gullliernio Krugor Júnior—Autoriso atraiifferonela do loto ao supplieantet sob

condição poróm, do olfectuar o paga-monto de toda a divida dontro dc 3 me-
*es.

Uicurdo Llndor-Idcm.
fa^ )l«o medir dontro, do \ mezos o pa-giu-o seu valor, cm 4 prestações; a Ialogo em aognida á modíçllb e as outrasem ogual oponha do» annos teguintesAmando Jufgcnscn Sobrinho— Indoforido.i Gurmano Brandos Júnior—Concedo otorieno quo requor a 0,6 de loai por

j i»q< dovondo fuzol-o modir dontro de fjmeies o pagar o seu valor, om 6 pres-taçôes eguaos; a i " logo om seguida ânmdiçílo o as outras, om ogual opochados annos seguintes
The doro Kruger — Concedo o torro-no quo requer a 0,8 de roal por mq, do-vonJo fazel-o modir e pairar o seu va-lor dentro de 6 me*es.

I Heitor .Ir.ymo Iniialoclo — Intime-se. Garmano Schatzmano a medir e pagaro torieno que ocoupa, dentro de 6o dl-ap, tioj termos do cupitolo V do Ho-
gul.miento quo baixou com o Decreto

»e?ii8u3n do seu podari sd e
auratütadb «El xir de Ncgu.airV ,a tenho fslir, tive a felit idade de!
var-liie radlraln;--!}!!' ãjrrado dei-'
tro de miaienta dias. j

Oa pn iimj(eu!i(Oi caqui n

no José Carvalho

Attenção
Diclfro n rcinhi numerosa

oonfeasam fgrndaaidpp, bsm cr-
m" a 'odos aqueüea que ecodi
panharfm ou i.aitoa inurtues c 6
a ult ma mornd.i

mtm amigof Sra. Barris. An^ra- fnguizia e ao PuJ|io?,ejut garál 'ru'(i •
dc & O ivelr?. e Dpmlnclàco a qus a barbei ria de minha pk-o- 'rec'?' a Avenida tio B.anoo

VENDE-SE
Vende-se uma co?a pou o cols-

truid , erm d^aa j<n6il:3 de

Cinema Oirculo
líf. «t:i cu!o>, neiâ rebatido

li! j ", o v-bra"e sensíconalfiim.4 ' «jui.mik.inu ijmi UlilAUU UUIII Uam 6 ^r&nde«? psrfp- dr q Ípnda n. 120 do 2Ü do Outubro do iPoo.
fdbrica Suo: -Fllm Francisco Mllciicrt—Concodo o torreno
llíii do Deatuo» quo requor a 0,8 do roal pur mq. dc-

i TAXA D' AGUA
- o>—

1 A hropteza Agua, Luz e
nérgia Flcctrica de Klo

rianopolis.previne aosres-
ponsnveis, que a taxa de
consumo d'agua do 4" tri'
mestre do anno pioximo
findo, será cobrada até o
dia 31 de Janei o docoi
ren e anno indepen'en
te de r-cébimentode aviso

. —pr
l.ob ), sai? t""tPmu'thiB do que prie;lade íiecni:Eaja «Haia3
eqabi de firmar, po quede Quarai j-, paSBU a chswar-se
jneu idorjjinaodo ode «ua r.dmi. «Saião Sepitiba.»
ta»el cura psb proefígioao I Eqp-ro pois que os mesmos«E';i!x'r da Nogueir » tiveram continuam a dlsuynftar-ma valia-«crncii prrp ia. bopux'1o.NJo tenhu outto-, 111 !ob com Florir r onolie, 1 rio J3aeí-o 19'4

sters», ísííuwí h™"d Bdo acceliar eata bujmÜfi$ cjrti Atlçnção

neste ctpltil
Trota «e no

bsllião C
crir'orio do Te-

mj os Juaicr. I

rtrftp 
I

de
U.-EM.SO' AS AFAJIADAS CERVEIaSGABOrUNHA caixa 37^., duz. lo$.BX4ÍIMA BOCK, ralxa 4(23 dus. 158.COLOMBO caixa ÜVíooo duz. Ioíood.A vouda no JOSU' CARVALHO

e tsíenioda
«Nu ffiurb

Circo Urania
íip, z v 1 I^.iuít de ílivcy

nO a, ring b j? ura i bellla«ima
funoç3ot co ü prrgr, maia novo
o üUtah' cí.e

vendo tazül*o modir dontro do 5 niezes o
pagar o sou valer, em 6 prostaçOos; ai a logo cm seguida i niodjçflo o asoutras om egual ópcoba dos 'annos se.
gulntcs.Francisco das Doros Carneiro—Mem.

< t

Importação

Grande cabotagem

poroo pr<va do tneu etert o ie-
^onhcoimirntn, podarão f»z;rJíl'a o uêoqu' cnt. nder.

Dj cr'^dn nrU'<o tjratn p r0£t-¦ o to»'-; ití.ãu Barbosa lieBreir
• :.tas Cordeiro, Oopüao ria 167,

Ea clhSu o lufunit ria da Gu".i-' Afim de demonstrar a luz de
do Nbc'oo.1 do Mun oiplo da uma verdade incontestável é queJGoypnna,,. o proprietário da CIGARRARIA

(Firm? rflcicbaciaj ,í. A. «tomou a liberdade de- Casa Matriz—Pelotas apwsentírapremente. j|Sçá§do*
Tj-1- i n- j 1 Pnn.des entre^uej a contar deCasa Flhal-RlO de Janeiro. I- de Maio a i. de Janeiro do

.1Vende-se nas pharmacias e corrente anno, bem como junta'
Manifesto do VRpcr nacional

Saturno», precedente doa por-

o m±
Pedimos aos nossos as-

mq, devendo lazel  .mezes e pagar o sou valor cor 6 prestavçcB eguaos; a 1 03 logo doyols damodição o os outras em egual opoobados annos seguintes.
Joaquim Marehorini—Idom,

, Josó Urber—ldeni.! Francisco Sanganelli - Concodo o tor-signantes Cni nifclZO O O- ronoque requor ai; do roal por mq,
hsrnilin Hf> çnl.Wpm nn n d!;vend.u fazei-o medir dontro de í mo-UbLCjUlv- UcbaiUareiTl CJU li- zos O pagar o pcu valor cm 4 presta-
to antes OS seus dfhitns Çõoneguaes; ai® logo om seguida á

7. ULUU. ' medição o as utítrfja em ogual opocha
alim de nao soiirerem ín- dus "nno8 seguintes.

ifoflo das Dores Carneiro—Concodo oterrupçao na remessa des- torroiro quo roquer a 0,8 do roal por
ti fnlhn devendo fazei o modir dentro de 5íuiiia. niozus e pagar o seu valor om 6 prós-ta^õos eguaos; a i * logo om seguida111  A modiçao o as outras om egual opo-clia dos annos feguintos.

Lino Mofcer— Idem.
Antônio Alves do Rosário—Idem.Isidoro Forrelra Martins—ldem.Giovanni Negeheibon - Autoriso so-' monte a transferencia do loto ao sup-

plicante sob condiçfto do olíoetuar o pa-; guniento da divida quo sobro ello posa,cm 6 prostnçoes; a i °> dontro do 9odias o as outras oni egual opocha dos
koctnros

Celso M,tb.ua do Sousa- càncód^o KK ™ SIS'•reno que requor a 0.8 do real nor S H do C0 U< em ^9do P93saJPrte reno que requor a 0,8 do real por j 0 to se, em ^» ü0 pssgafm,
lazel o med r dontro do 5 aefOJrrfgau 08 seguintes VOW-

mes
Carga vinda ae Maronhão

EBcfeC »in. 4 f;rdoa mrrim
Carga vin ta do Rio de Jantro

.0L »|ti. 1' cafxi »i marinho
1 m*'a cortinidoa

JH-l l caixi atmarbhoí
I <ÊI 1 dita idem

1 dít« idem ,
1 dita fc'hi«ha

("R 1 áita atm rithoi
RC 1 dita idem

drogarias
Cuidado com as imitações

mais uma continuação dod brin-
des eataeg-ues.
N. 87—Álvaro Manoel D'alvo,

(Estreito) um bar de botinas
Rocha.

11.—88 José Beretta (Pedreiro)1 1 elogio para parede.

Fabricação, — reparos
espartilhos (collet.es)

modernos a ME-
DIDA.Fabri-

cação de .i^AVA-
TAS de retalhes.

Acücita »et.rico >iw>r,<htspara «ou
p 18 de senhoras e < rianias como
uimbini t doí cs rabcdhos de. agu
lha e. bordados.
Preços foaralissinios!

MARIA KIRKTNGER
Hua Anna Schutel n. 15

GOVrf NO MUNICIPAL

Dj ordem do Sr. f uparinten-
dente Mustclpul q para ooiiheol,-
mento dos iasorÊaaa^o», faço pu-biíoo que o Sr. Eduardo Fi nfRno Vieira, pioprietsrlo das , rn^-
dfs do prédio n- 18 sitó.i.ràa
Viioonde de Ouro Preto'néÉta
c:dade, lie a, pelo pteeanta, intl-*n.nlo par.t ric>íilro do prciò de
30 dhg contado? dfs.u data de-
m lir na ruesman ru'nas q«ietnecçsm d snbatoenlo, g(b pe-na dc liado t'rB3 pra«o aer a
mesma dec®liçro feita por eata
Superiríioodcnoia Municipal poroontaldo Intlm&do sem beca-
bar diro to ?l^um a reclamtçSo
ou icdenÍBBçSo,

Supet^atcndencia Municipal Je
Kobiannpolis, 1G de Dez^mbio
de 19! 3,

João ramasemo da Silva,
Fiseal-Geral

• COÍR^SJIOS
O Correio expede inaiae qaa-tro vezef? por dia para o Eütreito,
Pura S. Joeí, Êalhoçã e S. A-

ine.ro, diariamente Ú8 12 lioras.—jfos 'lias pares, (n'e8tefzani
para Bipuassit, Günehos, S. João . ... 
BhptiHtu, Nováj Trento, TijufeaB. j annos sogulntos. Os 3o•"» "*"» 1,1 " -¦ • ¦ • »¦* I nt>(ln nmlr a,\ lliu nmln<"3 , ^.juuuo. |r~"" qUO"Porto Beilo. Calnbori», Brnsque, {peilo mau, só Hie podorão bor conoedi
Itajahy e Blumenau ás 12 h.m dus dunols

— Para Garopaba, Imbituba,'H^feírda, Merini, Villa tNova e
Laguna, dob diaH 1, ü, 9, 13, 17,"21, 25, SJ9 áH 12 ii.uí.

^ -Para Ribeirão. S. S. Triiadade,
S. Antonio e CaunavieraBuos meu
lios diàie sondo a do Ribeirão ás
7 1/2 h. ín, e »s 3 h. m.• Para Angelina, S. Pedro de
A cantara e Rancho Queimado nos
diaH 2, 10, 18 e 26 ás 12 li. m.—ParaTlieresopolis, Annitapolis,
Randho Qiitimado, Lages e toda
regiíio serrana, nos dias 4, 8', 12
10, 50, 24, 28 |b 30 uu 31 à 2 1' 1>. m.

^ DIVA P. REGIS jjjk' * / vivam fiara ¦pareae.
wx.li'—89Manoel Speridion JSu-

$£> JOÃO A. REGIS Sg] perinten encia) 1 granir-pho-
M participam aos seus paren- jtes e as pessoas de sua re-•|i lação o nascimento de sua
f8 nrimnrrenita TLZfí. *

914. Sei

til ft atttaoao:!

Notas sociaes
Fazem annos liojn:o no-'o tiiit:lligento

Luiz ('edio Demuio; na "xma. si a d. Julia Hr»nco Moéllmannignu cipjsa do sr. Duival JloelIninnD,3 cio da casa Mucllín k (..

dus depois do piigo o lote que lhe útransferido.
Aífonso Ladlslau Gama do Camargo— Concedo uto 3o keetaros das terra?

quo requor a i,l de roal por mq, do-vendo farel os uioiiir o pagar o sou va-lor dentro de 5 niozos.Peóro Cilinlo d* Oliveira—Conoodo otor.reno epie requor a o,8 do roal pormq dovondo fazel-o modir, dentro deS mezos o pagir o suu valor, om flpro»t&v0s8 eguaee; a 103 lugo em se-
guida á modiçao c a* outras cm egualepochri dos aiiiios segu ntos.Carollna Cein Gesser— Apresente do-cumcnto de autorisaçflo dada por seumarido para eflootuar compra em bcunome.

Antonio Domingos Vontura — Conoo*.do o - terreno que pedo e já occupa, ao,0 de real por mq, devendo fazei o modir dentro lio 4 niezeB ovalor em 6 prestações; a 1 " logo do- jpois da medição c as outras em ogual j ".^carregou

Carga thida de SantosVMJ uru. ss5 ca:xis nerveja
OEN 1 dit> c r'elras
AE 1 dita artigo pape-la.ia
CH&C 2 d:t?s moldurai
Le treiro 1 diUb.mba
— >— 1 p- Qi Ho ferro

Carga vinda Us Iti jahyBU í|a. 3 tolos fcollaa

ManTeito dõ" vapor naciorisl
¦ Itaitub », prooadente di b por-toa do crte em '29 do •; rran'e,
^eíoarregou ob seguintes »oiu-
mes:

í~argavinJa ãt A^acnlà
TG Fjn 5o H»ccs tôo"«
MS 5o dito idem

Car a vinda de ií ío de lanàro

de sua
f, primogênita ILZfí.

.J \ ' 5'Jatfeiro5?

Aviso ao publico que,
pelo ultimo vapor entra-

I rtado no sabbado 28, rece-
í bi grande soitimento de

AP 6(0.
EBO

Gusttva C.

j> bbcoos , alpialei
0 } l marrados panei-

l^tj !
Pereira 1 fardo ira-

büho3

-Coiifeiisria
ii

INAUGURADO A'
CORRENTE

opocha dos annos segnintos,
Dia 21Augusto Gossor—Autoilso a transfo-ronoiu do loto ae supplicanto, sob con-conterrâneo «r. diíí>o porím, de cltootuar o pagamentoda divida em 4 prostnçoes eguaos; a 1 13

dentro de 9o dlfls e as outras em ogualepocua dos annos seguintes.Bento Carlos Josò Balland— Concodoo torrer.o quo reauor a 1,6 do real pormq, devendo fazol-o medir e pegar o Beuvalor dentro de j mezos.Balduino Kamko —Concedo o terreno; que roquer, nflo excedendo a 3o kocta es, a J,i do real por mq, devendo
14 DO dentro do 4 mezos,' e pa-ga' o seu valor ora 6 prestações eguaos;a logo depois da medição e as ou*| trás em ogual ípocba doa annos se-neste novo estabe-1 guintos

Jniio Vanelll—Idem.
Bertoio Rota—Idem.
Jakob Malinsky — AutorÍ6o o raga*monto em fl prestações somestraes.JoAo KoscliorüWikl —Autoriso a trans.

Grande Cabttagem

Mínifosto do varor nstí^nj.;!
«ItasiUiú; pr cadente dos pot-®°"'toa do norte em 3 do corrente,—.« oasfg'intea vol.-

Encontra-se
lcciincnto, montado a capri

cho, toda e qualquer
qualidade de bebi-

cias, bem como »uai>iuiu>v*n.i—Autoriso a transC11A, CAFE' e CHOCOLATE f,<;ronfl"> d» Lot.o ao supplicanto sob con.1  i dfcão oorém. dn nfoí.fnop «Finissníitfs doces de diversas jj'?'''0 I'0rí:n';.'!" dçutuar o pagamentodo tJrta a d'vida, doutro do 3 mezes.Carlos Eduardo Sçhmltfc — Autoriso oqualidades e sorveteâ espe 1
ciaes fabricados pelos pro-cessos e apparellios mais
modernos e por um Con-leiteiro vindo da Europa.

BONBONd, BISCUITOS, ETC,
Confeitaria Modelo

Praça 15 dc Novembro (esquinada rua Republica),

Áos Voluntários da
jEPutría

. Tfessoa idônea trata 110
Rio de Janeiro da habilita
Vão rapida dos séu£ difér
ti.s ou dos de seus herdeiros
medianle prévio ajuste,

Tratar nesta redacção

pagamento em 6 prestaçCos semestra-es.
Calisto Tabarolli— Concedo o torrenoquo requor, nfio excodendo a 3o kecta-ros a i,3 do loal por mq, devondo la-£cl*o medir dentro de 4 mo/.es o pagaro sou valor em ó prestações oguaos; aIa logo depois da modiçao e as outraBem ogual epochu dos annos seguintesAloxandro Giaoomini— CLncedo o lo-te que requer a 2 réis por mq, deven*do fazol-o medir dentro de 4 mezos epagai o seu va'or em 0 prestações o-guaes a 1 " logo dopois da niodiçfio éasoutrat em ogual epoeba dos annoBsoguintos.
Francisco Vinotti—Idom.Antonio :N<archetti—-¦ Concedo o torro*m>j<Hio toqlior, a 1,2 do real por irfq.sob condiçfto do fazei o modir o pagaro seu valor da seguinte lòrma, meta-de. logo em sogulda á modiçao e a ou.tra metade oni 5 prestações oguaos oannuaee.

mes:
! Carga vinda da Bahia
CH&C g[a. 1 cííxi;cfijtifu'0»—1,dita Irei?,.".;

Corga vinda de Mace'o'
8pa« g[n. 2o n> coos tôoos

Carga yinia dt Paranaguá
COGmlnrinc-nie t|ri. 1

filma
o _

Degc&rrpg u mais 38 trnelq

MUDANÇA
¦Mudou-se para a PrisçalõdoNo
VGmbroa. 20, por oima da Red,'do. "o Dia" ,a ír.speotoria do
Serviço de Povonmento.

iLiga Operaria. Beneficente
de Santa Catharina

Sessão ordinaria de Assem-
blea Geral

i De cc nf^rmidade onm o DRiif -
gnpho 1* do At t. 46 dotE ta-
tutci, E0ent;fi-r> sob sn'rs. coa-
300(03 que, Domingo, 1,1 do cor,f: wl8 á i 11 horrs da tt anhã, ns
léd > da soo ed,dr, íerá log&r ¦-
eltíçjo da DlreoiorlR qij>; n'¦anm acclal 1- de Fevéifio de1914 n 3' de Janaro de 1916,
asium<'rà, a gerencia da Sccied«i-de

Declaro nuis que n3o hiveiá
argunda convor.açíc. Ait ti.

Florlau-polia 6 de J. n iro de1914
Pedro Evaristo Dias

1' Secretario

EMPREGO
Antiga e Importante Eo-prez?

neoes«'ta pessoa rcüv.i, mexi.
ma moralidade, bam' lelaoicni-
dk, em tódò o. Estado paracargo do ocníbriçr, lem remu-
nerodo,

l-díspeiflaveio uptimts referencia, etorever l dicando cir
goa oreenchidò» e'refarcncjei.=Aá itiform çoee a respei'o de
«Kjoid Éo Ecturiímente empr'egB

ne
11 90 Eulina IJosting (LargoGeneral Ozorio)

t relogio para parede. , ^ ^~cli*1 o Francisco Thíti/flc ' 1*)íiVtí?Q Hp tnHíiQ ocAlbino (Coqueiros) 1 par ãò todas as
botinas Rocha. | qualidades e com preços" 
Fv&S&fâgZ fi>admiráveis. Outrosim.pre
tinas Rocha. . j vmo aos meus numerosos

ir 9'-i—Genoveva Lelis, i relc- freguezes e ao publico e
J^^JdoiindoFeijòlde}^ ^ de r de J^ei-

Governo Municipal

De c:dem do S'. Sup ritilib»
d'nla Mut. o pil e pce tarinr»jdo
artigo 50 § 2- do Cod:go deiPon»
tariE N*unicipí.es. f qo publico
paça còltUf oic ei to de quem >»•
teretsar pcfíia que 6 abicluto»

|-nit;nto'proh b do c;jarou oonóer-
j v.t [ orc-:a dentro da ci^jds c«1 aeus arrabildes ou trtzíl osl gel-
tin?í cutris rovoaçÔ3?v Ol iiil-

jfr;ctcrei! p'0V)3 ob na prepente
j tis.uofijio úo?ia BujePoB' a mui-
tiile lo$ooo a IõSjo confurmà
^termina o srt go 65 do cit- do
Coligo. ,

S'.t; erin^endenc-ia Municipal
de Floriaropolis, 23 de Dezembro

Ide 1913,
João Di masceno da: £ili>a

Fiscal Geral.

bidas no
nc?rof

Club 12 de .Agosto
Da ordein da Diretoria cm-vido ech ern. aoo!os ( uas Exmasfímilina pa.a s R,união Éem:'iar que te i, lrgar ,eai a nou-ta de Sabbado JÒ do corrente.

. Secretario di Olub 12 de A-
gosto em 6 Je J noiro de. 1914

1 • Secretario
Fernando A vila.

Lnigo curso
Manifesto do vapor nsolohdl

¦!l-ii», pree dente de Monte*!-
déo a esoalas em 3 do corrent<í,
desorrregoB os seguintes volu
mes:

\Carga vin*. a dulüelotas
RNC $[¦: 104 fardos xaíqié |^láccÓBcavicbj^ir-
>• qúa
GH&C J5 d?tosiipiata
ÍC 10 dites idem
VI J5 dites idein
NNN , i cb'x3o calQ.id 03

iGorgai) ndx H-.o Qrande vi
IQOC gjn. 8 oaix^s cot selvas
C&O 17 ditiSjidem
Jtó 4 oius I. em , .
AP 2 Jltcs idem ^dehaa Rsmog, recem-:faega
EK 3 dltf« idem dade .Porlo A'egr«, rfferece

 seus ser iços àa exmag. f.milias
A AMPARADORA constituída solir*

molilts seguros, i incóntestavdmenlta Ji. perteiÇãO HOS trabâlllOS epanl/ia fc.iegm-08 que melhores vanlagqis J- - I iofferece aos seus associados, que já seto em H10Q1C1C13.QG I10S prC^OS.grande numero j A tratar na rua JCEè Versa
A SAÚDE DA MTIMIER—!°halat da Fi"n'lii' Ramoa.

Para gaBpensão. J TosBe?-BROMIL

pertaclor. J 
°|ro 

em diante deixarei de
n. 95—OswaldoFodrigiiesPe mandar os meus ageneia-rara. J aesimrtntlnr < ° ,dores as portas, como de

1 reira, 1 despertador.
11. %— Joaquim Rodrigues (5-1Batalhão) 1 / eloL/io de ni-

ckel.
Relação

8 caixas de vinho Só porto.

dás de carg, de transito, reoé [áfem casa oimmeicisl, que seiàhM>. porto rio da J**- - - - - '-Hindicada, Í6 íerão
Ò3 eátervjsta coin

mesmo.
Mtxinia reserva

Oaix?. oorteio 91 — ,

colhidas a>
o candidato

E3crever —

Peiitegliu

z a

costume; pelo que convi-
do aos meus freguezes e
ao publico a virem com-

42 pares cie botinas ^Tiocltxi. Prar artlgJS bons e mo-
8.000 cigarros 1 a. j modernos, com o abati-
20 dúzias de oleo d'! Babo mento de i > 0/0 nnisba-

ratos do que compravam
aos ambulantes, vinde,
pois, á «Casa Nova», rua
da Republica n- 6.

Ver para crerl
O propriet rio

Miguel' Scheinader

dúzias de cosmético.
2 dunas de brincos parusenhora.
8 dúzias de correntes de

plake.gramophone.
relegios para parede.6 du/Jas cie sabonete "'Suni-

taiio".
6 dtt ias cie sabonete "G/y-

ccriua"..
dúzias de abotoaduras¦para punho.

12 cluHas cie chineWos de
çhágriin.

20 dúzias de Loção-
1/2 du ias de relogios denickil.
40 dúzias de copos pliari-tasia.
4o dúzias de carteiras de al-liinnnium.

dúzias de broches paraSenhora*
8 dúzias de alfinetes paragravatas

de pulseiras para1 dúzia
senhora.

247 dúzias cIp. gravatas.8 despertadores.

Declaraçao ao commercio
Declaro ao coirm'erp)çe a tó-des em g.ipl qn0l cesta

compre: ao Sr. Rodo^ho GcinesliVf© 0 tícEembàreçado cie qual-quer ônus, a existência da suacasa ocmmeroiel sita a Rua F.-r-nando Meehadò n- 2, e;q[uiaada Praça 15 de Novembro tíea-ta oíd^do.
( Florianópolis, 2 de Janeirode 1914.

..> Joã) Ámara Vi'iraCoüoordo ocm.' á doclaracãosupra. u;
Rodãjgho Gomes.

<Dr. Frfte Gofterfó
medico opBrador, partsiradiplomada peles fa•

cuida d es de Muuich
b da BahiaRES1DENC1A: Avenida Trompowscy 19(nova casadosr.Campos LoboTELEPHONE N. 250

Dá consultas das 8
10 horas da manhã
das 4 a's G horas

DA TARDE
Attende á ohamados tanto

para a cidado, oomo
fóra d'ellm.

as

pars

Carre!,a
Vende-sa umi oarretà^, • rvá,'oom todos os petteaces e doisbons animaes
Trata s-! o Rua Frei Cinooan,21, oom Roterto Cothcart.

Leite eondensado
IOGHURT

O melhor alimento fortificante da actu•alidade recomvicndado pelas tnai-res 8ummidades médicas.L 2.$00— — Tende se na— CASA JOSÉ CARVALHO-

Editaes

GOVERNO MUNICIPAL
Cobrança dos impostos 'a con'ri-

buiçao de eazos de negocios o/fi
cinas veh[culos e aferição.
De ordem do ci-adío • uper

intendente Municipal . e para
çonhe iojentr doa intorrsstdos,
fagj publico que por todo, cor-
ropto ,míz, f;ttí.* dÇss uteí» das10 horas da manhã às 8 da tsr-de nesta Thrscureria da Supe-
rintendencia Mui icipal se prree-'era b cobrança pem des impôs-
tos de ooníribmgâea do oasa« de

JXOYD RRASILEmo
* il --t t JDe orcem di Direolorja ,^o

LIryd BraBile ro, íngq publico,.part conhecimento das ;nterttf-
,tadoB, qup, a-,éo,di» 8 de,Ja^|.
!* o do 1914, fia dczi hora?,, r,ec'j-
bí-se na D leg-Rcia Fiscal do
Thcsouro Nacional nçstp BJata*
do proprsia? em cartas fechadas,
pxra o forneolmeistr, durai;tfr,a
semestre de Juneiro a Junho,
do dito anno, doa Ffgu'ntei gp-ineros nepessarío0 aoa.vapores da¦Einp'éza acimi citada»:-.jiíCiiine veideklo dita de ncr>co k|lo, dita do carneiro k'!ó,diiti seeoã kl'o. lingjaiçs. klò,
lombo de porco kil-, b&nbrç ^i'pttoucinho k'lo, peixes ficsçp k'lí>,
ditos seocce ki u, baoalhsu,k'lp,
ícamirao frr s:c k'lo, cnraarSosec-
co k'i-, estí) moldo kilo, b^ta>?sã ingl za küo, diias dooeí fciip,Ggndn k:lfi, pelo, kilo, arnuoar
rc-fioada de 1' Z? e 3! qualidadaechiHall?ado kilo, dcubradisba
kilo, sb. barBsklp. j

Costellaa de porco t,'m3,galliçha
uma.pe. vti urp, peto.e um ,51 agre
cos um, licgu'8 frcaaas qmz, lin-
guas seroüs umf, rins um, o/os,
um, Iíkõ-8 cbí. o, larD»jas.o'nlo
abaeixis dúzia, uvas kilo^ ban«-
aos oaohn, fAiiinl-a de trigo litro,
cebolas de cabeça, k'lo fójSo r re
to, litro; dl toa de oor, lltrc; dl-
t.> branco litro r So kilo, arrpB
pilado nooicntl kilo, bolao!ahaa
de trigo kilo; fcolachiahaa k<k;
farluha ,tít> manífcei supeiíor
dos Porrfl-o :ítro, íl:a com.
«5 um tôi iltió, queijo paia ira
um d tos de Lages o Minas
kilo, vcdvraa aoríidaa lflos. ,

Todos estea genero; aerüo de
1' qualidade e entrrgues cb5rdo.

Outrosím, rcç.o scl: te aóa lã-
tere^sados, que deverão ín^tral'-
se surs pn( pcqla^ oom a certidío
do depoai to. de G00$000 resliiado
em a Thesouraru da Delegacia
Fjscsl, afim de garantir a asalgha
tura do respeotivo; ccntracto e
apresentar a necemrfa prova de
lloneldade. ,

J As propostaB reverão ser tf ili.
idai, datada* e afaignadae,. nlo1 deveído conte* einends», rèzu.
fias ou entrelinhíB.

A's treze herae do a esmo dia
1 8 de Janeiro de 1914, serio, aa
propostas apresentada!, ibertaaem prcaeuga doB proponente» carepresentaittr legaea» »8o sendo

jiooeitas as qu? nao estivereimd -vidamente iastruídag, bem comoíquellas.que con'iverem deola.rações de abatimento' nesrpre»
ços, a m jpos, d?g proposta» a.
pre eotidá». f, „

I O. fornecimento devrrft p»Ioof.piar a sgr feito nd dia 16 do re.ferfio «cea de Jantíroji . : ,,
) Airenple do; Llcyd Braiflrfrofm lí 10: í-ínopolh, 30 de D,-sem.bro de 1913. ^

O agente, -
p Juao Feuí Caktalicio nl• Ooslâ. ^-WV5

tariii I
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Da prion, <-0 cld-u*,. j)!re. De ordem do St. SiWlaMi- P"0-'»»r«|F»W '*'»« * glB $ . 
" i, >

ctor f»gj publico jpm conbe;l- dente MuniolppI fcjo publico aoS ,flSa°> ,»llun»in^do-fi luselactri- « ®mento doa in'sresi^dos, que n hab'tantea desta cidtdr. qub a C8' •e'eEfephla seni fio vsata# ca> ® w «. i
81 do oorrente m z, p ooed'-ie ajrua da oarlooa rice.-.Minada mar" '"gorillcM, cbegar4 j§ > | j 

teaaa^
nVti Hub direc orta ,a arreoa- .F»gun'aa» eft <!*7e'4 d'ora em eB[e P°"° procedente do ncr'e, 35 it IdncSo do impoi'.o pjr vendn de dirute sb- us d» cctno potavel,Ka l'3^0' Janeiro, ssguin-l » r—- ' , . I k I I t /^5?^ Hbf bida?, relative bo priroe'ro ae- T.'sto que relo tareoer do ixi- epo 8 rte ourta demora para .IS? 

*
wa-M' do o» mate eierclcio. no p'rocllido oa a&tmn relp 0,1 £?!"'" d<5 i % CERVFIA HAHTCFATIPA St stMOa coliectedoi que deixarem ihlmiro S\ Fredeco Decks, Graa'dej i » UWUlfLJH IIHIlOLftl luH A/Iff
de «ali f.z<r o fgimeoto de bu evidcncia-e qu^fc r«ferid» agua Pelctaa •$' " >^H\
bb prrsli(049 ad squelh dCr'fj coiteiu ma'etias. rcc.va-il tslu Porto Alagre. . I , Sficai io rujsitos a nulta do 10 D/Q !>• i lade; ct.jo pon car ttorH mc- 3t f* m<j"10r (le todas que se- £
do primeiro mci tu frro^n tie ihor c.ch cimento'abalxo traEB- _ _ PAQUETE I e t nn<> P?'Z Mm MfxTwMgdfai¦>«a. que decorrer e!« fiadar-sc ciVto: 1 "ft jl¦ »ilmm_— 1? '«ii rccommen- e»
Bsp.-so addlciocal ao corr^cJi Dad^ a etcac* doa erparelh'ia HSiBPaVfl ' ' sen paladar. /M^W0m l^vMf \°"s'^ 

a. | [¦¦¦»« I I MmmMBiy
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itos'vNEvE!i"c- 
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• 

ifiVSwl'

.., s^aEli*„ :r cJk.E'r,: IPifTw^Todas ns Bguua para enfe fim r„Jan. J r*' 35 w" •.?=!/ few®!devem <er as tegu »>e proprio- / ^ 
J,0I Rrfia p;0 dL rln^' 3S i 1 W Worndades:—liwpi b, erro ckeiro, dcit rc. io 

dc Janoi- I —" HBS','.
aabor dfsagradavel, coter ben. " _ ~s
«a legunco e dijaover, o Babgo. PAOflS'Tli' '' A®!\%Wr/J >

Alt-m dlBso deve conter ar n ¦ "" ——-—— "I
V'«t!girs de cc'do carbonlco IVSKIIIIftCt ^do bdos de bcI, de ebcb de ma-j ¦ K«hHJUvc| l'n|J IIa A »"i/i I/-/\ A ^Hul*iZm [gnesme por Baea de potasuiucu PoBaulndo ^(flogoa oamaro- Vttl I IIUCIJCIVC CC C. FIOriaflODOllS Iradio; estea saea porcm., nao de-; tea para paisBgeiroI, cheRarft a I VV V* ¦ «UIinilUJJUIIO M,g I
vera fxocdcr Dcr U'ro cinco doa- esle porio prccedeola cos portos jdrnfawi. §tjreiDjno". «Toda» ARua quo de do Sul Domicgo, 11 de Janeiro '—' ^ — , . Mfft \^p£^ Itt.Biorqu.ntidi.de polaS eyapora-t&gntodo depots de carta'demora Itu", de^a ser regeitada; a que port os porks de •„ .• I

s£rte.® 
pm. mm * W» especiB 

Emolsao de ScottT9gc p>-ef0rida tkv.< so prestar se Rio da Janniro Punr J fl • _________ w ^^
Tabfiiiao coniem-jaJeHas . rgMiicas in'tc- EE(eB paqwte« reoebem pas- ^*ePre?enta2®s 

de Fbricas das mais importantes, I
yj' 

"• ou fem etlodo de oompoti- Eoge|tOP) yr lorea. ecccmmenda, CCm° SeJam: **- Wolff. Locomoveis: e a emulsaO Original U'aSf IFa- Qho, que enoontr6m.se aa^vazes e oargaa para os os portor ad UJt P,UtU» 1^1"

aSfftff S'SL*Sf^U'?" 
¦n!"S"p„„™ 

„™. po®SSm°,oreB 
F»hr,"-»e»<*, Mo.ures a eza bma, aperfeifoada e &ul

tallecido o aervislua- Tecdti m.n fpa'5 v*"'l| tB-hSorador^'ralS®]o^eJ'JV'b^V1"f i'1"""-'- 
4,,'li",i' li«|t|irl .1. I tavel. Efficaz em todas Js-.fi,»,iv™, „d„, ,„p ,^13™'£ fen-f™. ^e.p' imccs, I 

' 
as phases da vH-, Iguo « mostru piucas horr.s depo- p?quetag. **.irciiiier ]jei|lzig', mach nas uaraore-' pjtirtbt-b ua Vli^a. I

jola d0SPa Jitnrcza r,3o erado Sdsereceba C3,gfise oooon:. P^r a'adeira5 * "*!? "'. * ' » ™ Iiu.o limtj!d3, d'am cbebo a mc m-ndaa st& a vespera da chega-JFf**!,er,toI,P< UlClcfcld, A utomoveis, ede oulr.ns (Scott <fe BoWUe - Chim*COS)do doa paquatea. )Eflectuam encommendas snhr« r, 7^ 1 kV-i« ^nimiCOSJ]^

«SSSbncas 
aos pre?os ori«i—

..ih.„o «.i,. »™&ss 
J Je-"" «wiJ

i=ifri.'crmwa»^^
LLOYDRRAZ1LEIRO

__ ! ildade o rarloa outros artlgos. anilar,°S' fcrramentaa de toda qua-
PAQUETE

Etporado do t-ul, nod'a 11 do jy ricorrects e depof* ae iudisp.2nRa- ^

s®sa»»| nuvi ItKrcsbe cargn, Vilcies, eacom- ya j rK
) Daman eno da Srira. me1?t,AS 0 Pa«"geiros fl |l /l 0 fl II fit fl d n— W\ *
Ki-°""ei11 riosfiafaaa 1«

£Ad?^pF^J;. ""^"T°' 
'I 

o ALIMENTO DaS CRIANCAS i « iP&sarmu

Sfcto & 
¦ 

¦ 
• I SJraMMfeJi WL*. ¦

A^mirietrativo da C*f- * ¦ |MMilMI I __a f ' ^
imortiiiao, em bbsrSo A «| fl «| || |«f A | Uma carta do Eamo. Sr. A'- (& ^^r-, ' ZTl™ 

" 

6 Se,e"SnPH' ^«UIIIILIBS I redo Lnciaao de Abrea, oapi- fe6 tnnto e Jutibo de B '«o de fragata, muito dbao com- C53 ^3>rrzo par o rccolhnren- si I mandaote da Barra do Rio fi WWiUtf 6- WS9'Sm A p.iws'.fa "J

If 3'SB ^ador 
de pianos g 

| 

110. 11 el?, de 10$000 ^LBliRTO GltOlP coZinua u dispor fe3| E „ ,()e"asuse de vir por £ste meid I ^ ^exempts ns. 8, Je 10; "(So do publico para conccrlar e afina- I fte™unhar-lhe o quaoto eslou nd- | [50 ^5 i"\ij) ;6is, ilos fabricadsg CB /"a"?s* g ° ^ ronj oa eoormes beneflclos f *3 n» C©lltPO die CULTc^ - 'i d«| ka
i. dsa slamtwa ns 10 dc longa pralica garanti o fejjl S ?«• Aa «.?«lnan ® e Prlncipslmen. | g a ' IgS

trucgaodeumacadeia a de' waooi .fiff'daV Z, 'S 1 
& Capital 

Federal g
m ckMe de S. Frandsco ^"TJ;,«»« !g I 

Sfrf 1 1 i Por inte, medio la Caixa Postal ,r 36 1
satesmm®,m IiilliioI fe«~ I 1 

too^0ttd^,i','?p0lis(Sa"- 
1

aS^S5^!y?S;-2 sp"='«; 
I 
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, 

taCjlham,a) 
Iam edifio o Dara cadeia na mda- 10 b 11; e &s £001000 1 6'b das „„ cs.a qiajtia pre0irs-se | P°^'r"a- Accfite pois mtut, sin- Memgam'M tfgra* praljfflmciv'aa pard-'toioMs ?¦dedleS. Praadaecaas.ooadl. fabl,c^s d§ ^ ?S I S • doW<* <1™ ™ W*™ '««», Zgunao o$ Ms8e» da p aata e 01 game,to e- es'.ampaa ds 8e 9^' deren'o cc- ~ W- f * ' 03t0 'W0' cha carta.q tent,er de8,a ai~ no,methodj ^xl^ente* nesta Direotorin e dos me«ar em i§ de Jvlho do ditr _P feSj k.§!?L amlgo, admlradcr e criado o- IS ISqoEes ee aoham copiss na Muni- anno', o deicoc to mp.rcado i ei- k; ,. Sri P'dtdo declaranto.onowe da prssiv, -n-'palidade d'aquella ciclatip, podo:i. att'^O 13 do Lei ns.3313, de 16 Wj ado) 

Alfredo Luciano deAbreu ALUM?DK, KO^E 1)A {. rj\ ^ 
'

do serem examinadcs por quem de Outubro de 188S, c^formfe Ao Sr. Aotonte M l»01»ragata IBl <3 Np'ERO D v OA*A. IOilSlDE, MiXO (*
i «re2,#P' 0 eiltsl P»w>cado no <Diario I wfa^fil^T :' Barra do Rio Grande, 4 deSetem- M fiS do que snffro sijnwtnwdi etc F>ra LA coneurrencia rersara aobre Official.de ^cjodeti doe telegram MAuf£&JM\£f$4 bro de i9j3. \M cfiwj- o reipotia jtwlar um s.-lh de IS

6 
° PH,° P"R ma d0 ^ Ada Fr^h/Cida pe'°tabolliSo M (| Sa sua txecu an. . Junta. & esta Deleeccia. 1 VftxTP |SQ J' rrj. =- M

propoaUi serao entregues Sacretaria: da Del« g^ola Fi*. i \^S?3 !S1 JSJHlCiOrficiO ; — E^crcver bem claro no ^

trfflSstfJZ®: mss^ssnm • Rio GRANDE i 
|HIIB£IIITARIflSI9hh " 

. 

"'ss* 

I Wt*- 1

?'mh"?rh 
I''ortifi<5n": 

VEHDE-SE i 
Posta! n* 361—Floiianopolis 1

tJS£j®ZSSZS& IWiilg; 
fannhade banana toadnr, 

|t 
™Ut b t 

^ & GMKi inSoier o proporeafedevedorao qUereren; reiietif^) masmiVflBno6 i t-? PC A I i 4 OPHELIA—E' o allmesto re- Co'la, erquiaa, proximo a fa- jS «Eatado^ convlndo obaeivar que; r?fi3nJ j rX O iVl | L.® para^or, que oontem fer- ^riai de ttoMcs. ^.'vr"yf~x»^
ob proponentea fora da capital, *^Sa 

201ULIrn fiS ?h CURA tosse ..^T ro organioo e phoaphaa-
mmsnzx! 

— oPHEm;Z... 

I %^ss!\J»siste';» PiSSESEi o«n5rpassu m&mrnMmwWlo pela forma que .ae combi- ta^nn nf j m ' 
2U0 ",cus «'"<>» N.wr.Jort, por numeros attestadoa. =•¦'¦ : :.a

narjeyendoo proponeate pre- fmrSX09 no^oaVdalca OPHELU^E o ilimento que 4fcndo depca'tar aoTheiOUro do o«e ae Inir-nwrem 0 ndlaatcs ralmente;miraq?a com o uio do vosso MtlBfai 'CdaS exigenoias SM f • ^T,-* ' .4"Bftado. tima cauoio de lOv n wphjew? xaronQaMffi hysriealoBa I oi ' —• ' * 'i
yfllor cintractado, n3o .id^ar, 5^%N°rma1' ,9'V OPHELIA E' oallma.to eioel- |9 fi PARA 0 Q f*\ c 1 : Igsrantlr a exeougfio da obra, uezembr° de 19^13. !_ leate para as ama. de lei f IlIlH IS. Jocmo a aua coneeryacSo 4 qual J/w,„ T „ V ^crewno ; juntamonte com o attestado - te e ooavalesoentfli t $fioa obrigado durante do is apnea 'oCl° Zo)'se de Campos. I a,ima, fazem c6ro |«| 1 OPHELIA—Ningaem 6 dado a| pj#J j^Pa AT nrifTT h n n n nn' ^ 3O Governo reaerya se 0 direl- offlm, de enfarmbse medicos. CMtestar p yalo autrlti- ||| Wf m» 0 MuJUlikMlAo DA PELTiE I 1to de preferir a propcata qua Airiflnn fl/TapitllTinO I affirmando todos,qu5 o Bromii tmr ,; „ I ill ~*rF ¦ » 1 JJJUJjaJ |

avisos mariiiifls lU^iy on^s!^jsrsu y

4°e,:! sSS^JSs^s II $st />> 8AM0 AMISTOIJMO'-$ 
.sss&imzz lm 

'!%•*» 
pSS:c 

oPHBrtiSiS. II :4# o.,v«ra 
™„Z luJ 

^
brc do 1913. Bvffi'i'H mi ma SSI a e all"'ia 2S suffecacooa, grande preinio na ezpoal- ® S| 1

No Impedimento do Dirrotor fcwM BbBH curando em poucos dias.-La- ^ . Qa° ^0 1908. Lm qualqucr parte sg encontra a YGiida os nossos productos c. f ^Antonio terreira da Cunha. Cnm „ otrfort7,voiflf bora'orio Daudt A Lapunilia JPHBLIA—E' Veadlda em di- %, jff. L
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a melhor de todas que sefabricam 110 paize a que mais se recommen-
da pelo seu paladar.

ROSA NEVES & 0.

íêióiirõ do Êsíáciòv
Dd oriem i*o cld<üAi> Dlre

ctor ftiçj publico jpira fonte:l
meoto dos in'8reBs«dos, que a é
ai do oorrente m z, p oued^-ie
n'e^ti Hub direo oria ,a arreoa-
dnç5o do impof.o pjr venda de
bf bidap, reUMvo ao priroe'ro se-
mía re' do o<rr>»nie eierilcio.

O.1 oolieotadoi que deixarem
de «ali- f. z »r o fgimento de su
bb prrstiçBsa a ò nqüella do't'j
ficai So rujBitoi a nulta do 10 D/0
00 primeiro aui tu frro^ãi oe
m(z que decorrer t<6 finder-se r
espjço addlciocal ao ccrr'tU<
exercioio.

Eub-Directí ri* de Rrudes do
Thcaturo do Ea.ado, 2 de Je-
Beiro de 1914

O 2' Eaoripturírio
Ccitdido fi eil*i

Secretaria Geral dos Ne-
gocios do Estado

De ordem do Fxmo. Sr. Sr
creUro Gèrd des Negoc oh dr
Betado, tiauücrrvo de 0011 for-
mtdede cem o disposto no Art
157, do Dooreto n- 94l20, tíe 28
de Abril íe 1895, n »eguint<-.'

Edital de concurso
O Doutor H.radiio Carneiro

Ribeiro, Jufz de Direito da Co
marca de Joinville, Estado de
Santa Cathatfna, na fôrma de
lei.

Feço saber eca que o preseo-
te edital virem ou dei o noticia
liveretr, que, ee aohsnrto yage
o primeiro 1 fficio do Tabellíag
de Notas, esorirSo do crim", o'-, ri
e commercio, doB Feitop da Fa-
renda do Jury e cxrcui;õ:s ori-
minada e o de OflWül do Kfgis-
tro Hyroihecaiio, enj virtude
de hpver tallecido o servi nlua-
1I0 Sílvador GcnçjIvea CorreiJ
tm oompjirapnto do ispoatoDB
T.ei 919, do 22 de Pe'embro de
1911, Art 4C6; Lei 5)83 de 4 d-
Fntenjbro < o 1913 e Docrelo n|
94'iO de 28 de Ab il de 1885,
declaro eberto pelo praao de .ket-
lenta dica, a erntar desta deta,
a inter pçgo para o coacurcc ao
cito oifiúo.

Governo > Municipal
Da ordem do Sr. Superfat^n

dente Muniofppl feço publico ao<«
hib'tantPi desta cfd&dr, que a
a^US da oarlooa dcc.ioilnada
• F»gna 'ea» eft dwe'A à'orB em
dirute 39- us d< como potável,TÍsto qut relo fBreqer do ixi-
n o jjrocniido na mesma relo
ihtmiro S\ Fredeco Do'cke,
evidcncia-.e qud^ii («ferida água,
contpru ma'b(ia«: rcc.va. ft talu
b ilade; ci:jo porçat^^hrH mc-'hor c.>ch- cimento abãlxa traEB
IVYO:

Dada a eícarz doD Brparelhíw
do que" dfsponbo, r3o me ffif
poiBivel fi""z,ir um cx*me erm-
pleto e quatiHts> »!>o dc toda* rs
materios quo a llta rgu:, con-
tem, 'imitii-ine a íctividede paraconst«tar, tepoduser cunaideri-
da como sgua potável.Todas aa agu^a para este fim
devem ter as tegu pfe proprtii- AQdadet:—limpi b, aern ckeiro, nem rc#sabor drsegradavel, coser ben
ua leguncs e diiaover, o cabâo.

Altm dlBso deve conter ar

f

¦*£ JtMt •
de*«A*
radio-tellegra(li co, farta t ntl
leçSo, ,illutain^dQ.á luselactri

ca, teleçrephia sem fio v^tas camaraa frigorífica*, cbegará aeate porto procedente do ncr'e,sabbado, 10 de Janeiro, asguin-
do depo a de ourtà demora paraos rerto de

Rlò Grasdej
Pelrtaí o

Porto Alugre,

PAQUETE

pnaCom bens cEmarotea K.
pesageiroB, hem v ¦>nii,ladi)1 illu«
minado ã liz elccttloa, ihcgaiS
a rtto porto vindo do cc r;e Bab-
bado, 10 do cirront'1, voltado
novamente nn mesmo dia ppraob 1 orlo do Jtfj.hy, Cunaréi,
Iguape, Santca,. So PfbntlSr,
Angra doa Rpíb e Fio de Janeí-

_ P/> QUETE

Itapuca
vetfgira de cc'do carbonico
de aaes de sei, de teca de ma-
gnesisepor eaea de potasuiu ou Possuindo espiQcsos oemaro-radio; estea aaes porem, nao de- ^ tes para paislgeirbsf chegará aveci rxocder Der litro cinco doa- este porio pricedenle cos portoaçrominoN «Toda» «gua quo de do Sul Domicgo, 11 de Janeiromaior quantidade pela evapora- Jseguindo f!epc,ís de curta demoraia», dev« ser regestada; a que'para os portes detem cionoB de trea ceotigram-1 Pf.ranrgift

——g yy 
^

inoa ou m;ls d'uma grcmma è
ccnsidereda uoc.va. Aiteação
preferida dcv.< so prestar se
contem rj a?e'iag i rgfiuicaa in't c-
c.is ou sem estado de oompotl-
ij&o que encontram.se as Tezes
uaa fgu?o eatfgnadss e ta^bera
nas rguaR correntes que s5o o
m'.kr rerlíro pnra u KJiide.

Tccdo mandado. V. júxa Vm-
oar p foole e ceudo-me entre-
guo a mostra poucas horr.a depo-
f,ols rie.iPB limt cza r.ão era do
iuío límpida, d'am cbeiroa m;-
fo e de um sabor dsfs-gtadave' o
de mala continha giznile quanti-dade de mataria* ergenioa. A
a gindaamcBtia tinha um cbeiro
inei 03 forte e um sabor mais
agiadevel arreacrão de matéria

Ca ri Hocpcke & C. Florianopolis

Machinas e atigos fechnicos d6 toda especis

Eates paqãfitãí rêõebêni pas- ccmo^eiam^l?5 ^ ! mP0rtanteS>
eageitop, vilorea, ecccmmenda. • VvOllI, LocomoveiS-
e OBrffan nnrn nn im nnrin. ««t ffif '«asmotoren Falink-JDcutz, Motores a gza

ALtll.-ioH
Sa-tos e

Rio de Janeiro.

'«y'""- jBgiBucYOí niieat^au u» ujciitriu
Oa concu-rertis: dererSo jun-[organioa indicou menor quanti-tar a seus requerimentos oa Beldade. Orcaidio pela evaporação

guirt03 dcoumentoi de'idd»rei'- era de 45 ceatlgiami íos por li-
te Fe^adop: ru-o de exime de,tro.
an/ficiev.cit>, céu Ü09 o de exumo j Asilm por motivo da gfanded» lirfiua rortugiieta e Je ari-'quantidade da matéria orgânica
thrric 1 % f 'h" corrida, cirtid'0 j seu de parecer que V. Exb devere idst e, aMí.iado mfdioo da prchibir o uio deBia agaa. 00-

?I iííÍV'ln 
íp"p»I,PcI, Artuur Uoppcl A,

¦íi.Si 'J1' ÜOSVwagoneUes e Pe' tenccs;

parar maX; ' "Z'S' "»<*>¦<»» Para pre-

fS^ÍÜ4?^' BiCLefcU?' A u to moveis, ede outras.

oapncidB^e pl y ící, fr<ouríçio
espeoi* i, Be-iequ-rercH» por pro-
ouroiicr e uns documentes quefí>rem eu v niiij^es para provadc caprcVrí? rri fisaj^usl.

IS píir. fàc c> efiwe eo conhe-
mir.eiíto da tedos, mandei la-
?PSlj o presente ediUl, que eeiá
afixe d o'no Ijíg-r do ccaiame e
publicado pela imprense.

J(jiriw|llr, em £6 de Niveinbro
de 1313.

Eu Cai Icb John. esorivão, e?-
orev! (Aislgnadc) Heraellto Car-
nebo Ribeiro. {

Dlrector-a do In'erf r e Juí-
tlçj, 13 de Deismbro de 1913.

No impedimento do Direclor.
(Avíignado)

José Èodr!gue» I'rates.
1- Offioiai

Cçncorrencia para cons-
trucção de uma cadeia

na cidade de S. Francisco
í)s ordem rio iir Secreiario

Geral façi publico, que, fica r-
berfa oonourronoia jelo rreso
d? 60 cias, para conetiurçõo de
uipn adifio'o nara cadeia na nida-
dei ae S. Frsncisoc, nas condj-
çÕei da plaata e oiçamôito' e-
xis,'ente» n'esla Direotorin e dos
qpeeB bo aobam copiss na Muni-
palldpde d'jquella cidade, podea.do serem examinados por quemsé intereiiBr.

Â coneurrencia TerearS sobre
o preço da cbra e o pra*o paraa nua execu ãn.

Aí propoataa serão entregues
até ao meio dia do dia 17 de Jn-feiro de 1914 e abertas pelo Sr.
Seorettrlo Geral em preiengados proponentes ou teua repra-
aentontes legaea; devendo cot-
ter, alem das pro(o taa em duas
yla», tuna d«* quaes selUda, ti •
18o de deposito no Theaouro do
Estado da quantia de 200$C00
rei», para garantir a assigeatura
do oontr -cto, bem como certidão
nrg&tivado mejmo Tbescuro, denSoier o propor ea<e devedor aoEstado,- convindo obseiyar que,oa proponentes fora da capital,

mo igtia potável para </B balil-
tanteedeota raiiital. (\ui'guadojFrcderiro Dieclc~„

Sjp-rintend rca Municipal de
FlorianopcUs, 18 de Novembro
de 1913

João Damas eno da Silva.
Fiscal-Teral.

delegaci/Tfíscal
De ordem do Sur Delegado

Físc?l do Thesouro Naoioml
noite Es^doi faço publico quea Junta A^miriBtrativo da C*l-
xa da Amortig-çao, om se;.silo
de oito do orrrente, resolveu prrogar até trinta e Junho de
1914, o prezo par o rccolhiiren
to sem de*contp dasco^s Btgjin'.e:BSOOO ié's, das estampas
re. 8. 9, 10. 11 e 1?; de 10$000¦éii, das e3i8uipa8 ns. 8, ü e 10;
da 20§'.0D iéi?, dos fabrícadís na
Ibs late ria, das slampas ns. 10
e 11;. de 5f$00l iéi» das Ubri adas rn IngUterra, das eit rnpas ns 9, 10 e 11; de 100$000
ê:,?,. das. hijricadeB na Iogla-

toria das estsmpas ns; 10 e 11;
do ÜOOSOLO réis, d.b fíbiíoadns
na Iuglatorra dns catampaa ts
10 e 11; e ás £001000 rè!g, dss
fabilcid»3 ni Inglatena, das
EBtempaa ns 8 e 9, õeven o cc-
meçar em 1- de Jvlho do dite
anno', o deiconto mercado j ei'
aitVo 13 do Lei ns.331S, de 16de Outubro de 1881), cicform»
o elitsl publicado uo <Diarío
Officlal»de deti do e telegrt>m
ma do S'. I^tpector da rt ferida
Junta, â eata Deletrccia.

Secretaria: da Debgaola Fi».
cal no Eatado . ébáàfa CaAàri-
na, em 19 de Novembro de 191H

O 2 Esnrlpturaiio
J I.UPERCIO r,[ PES

e csrgau para os ua portos aelma declarados. 1 .
Os SDrs. panrp^e;ro.B encr>n- P°í.^re«

trarãi' no porto do Rio de Ja neirorebooador p^ra leva! os para ter.
ra, iogo s}óio desembaraço dos
p?quetog.

Só Be receba cargas e ecoem-, mUm.„ ,aradas atè a vespora da chega-'Ff"*,Cr,toI,IN BlClefcUI, Automoveis, ede outrasda dos pequateB, Eflectuam encommendas sobre o produeto destas FaPara msta informações na A* bricas aos preços orieinaes oesias la
geccla daCcmp?nhl»,árua Con-í \'

Mafra a^•», 
^te.do, 

fe Nffi»= ..Jj® J|

LLOYD RRAZILEIRO f! ildade o rarlos outros artigos. anilar,°S' ferramentas de toda qua-
PAQUETE
ri

Emulsão de Scòtl
*-n^. . r>i aaaaaaBaaacaBaat T-TT W

é a emulsão original, legi-' o
tima, aperfeiçoada e inimi-j
tavel. Efficaz em todas
as phases cia vida.

(Scott <& Boivne ^

Etporado do t-ui, nod'a 11 docorrente 0 depoí* oe indisj^snua:.vel deiaora seguirá p;ra Itej^hy,
S. Franoirco, Paransguá, Antoni-1X9) iSantoB, e Rio de Janeiro.

Rccube cargn, Vilcies, encom-mendís e passageirosPara maig jnfor.mffi0e# na A-
geiscia ao Èlõyd firaailefro ô
praga 15 dt> Novimbro n* lcom o Agente

Emílio íôlum

Annnnciòs

Afinador de pianos^ALBERTO GROtP continua á disporstçâo do publico para concertar a afina-pianos.Dispothh) dc longa pratica garante oTRABALHO PERFEITO E MODICO. j'94-RUA 
C. MAFRA—94 •
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O ALIMENTO DAS CRIANÇAS

HO
A:é cs&a qrsutia preoira-seooraprar up a casa e^ bom esiado. TnformeçBeB »esta typo-

graphia.

ESCOLA NORMAL
De cráem da Sr. úir.c rr,

tsgo rtb:raoa sra alumnoa quen5o Be inscreveram para os exa-
mfs, bem como equelles que não
obtiveram mélla porá a promo-
ção ao 2 ¦ anno, que no oaso de
quererem iejietir o mesino àanó,de*em requèrer a matiicula atè
o di» 20 de Janeiro, proximo fu-

wm
MM \ <a\
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Uma carta do Exmo. Sr. A'-fredo Luciano de Abreu, capi-tão de fragata, muito di~no com-mandaptu da Barra do RioGrande:
Faltaria ao mais sagrado dever,se. deitasse de vir por esle meiostemunhar-lhe o quanto estou nd*mirado com oa enormes benefíciosque, d humanidailn e principslmen-te as crianças, veio prestar o seupreparado, a farinha ¦.EJIULINA PIIOSPIIATADA, quer 4i.omo alimento são e quer como me- Hnicaaiento tc tico e foi tificante sen. mao amda o mais poderoso rivi-Idos Hsimilares estrangeiros e mais bara- Hto que possa encontrar-se, pois qu-ípoderia denomingr-áe o prolectorda pobreza. Accrito, pois meus s»n-ceros parabéns. Pôde o amigo fazerj o uso que entender desta mi-cba caria.

biigado mlg°' admiradcr e "iado o-
(Asslgnado) ^Alfredo Luciano ãe Abreu

Ao Sr. Antonio^lãnl^364"0
broSrdel9J3°Grande'4 de Setem'

Adoípho8 FrreirPh/CÍda Pt,Q ^eiliâo

LÊÀL, SÀA7OS & t.
RIO GRANDE

!éj™ .

ACONSELHAMOS MUITO CRITERIOSAMENTE O T
$'

ELIXtB 
DE CAjliLtt E EIÍmI f

ÍÂ Combate a "gastrite aguda, gastriíe catliarral chro- ffnica, dyspsias, gastraigias, maus arrot,.s, gazes #
e dyseateriís,. A' venda no Deposito ^

Ipfe.Hir.rn. 
f^^^íioItaQT Ü

deverío apresentar lambem cerl rn shh l?. ^ prf lm,°fu

O pagamento das obras s erâ
leito pela forma que se combi,.
nar, devendo o proponente preferido depcg'tar ao Theaouro do'Eftado, lima caução de 10% dc
yâlor c^ntractado, não ,tó para
garantir a execução da obra, e
oemo a sua conseryação & qualfica obrigado dúrpnte dois anncs

O Governo reserva se o direi-
to de preferir a proposta qusiulgar mais yantajosá e de iè-'geitel-asi todas se entender queBSo coaveabam aos intereasós
do Estado.

Directoria de Víaç&p, Terras
é Ob.ar, Publicas, 18 aeNovtm-
bro do 1913.

No impedimento do Dlrretor
Antônio Ferreira da Cunha.

Io. O ficial.

numero de matricuhno 1* anno
o, a Directoria preoisa sabar em

tempo, qual o numero de vogsaem relação aos novoi candidates
que se inscrevrrem.

S ecretaria da Escola Normal,
28de Dezembro de 1913.

O Secretario j
João Jorge de Campos. '

Aro Marítimos

COMPANHIAN. N.COSTEIBA

PAQUETE

Itatinga
Com rptimas e confortáveis

acccimodaçfles para passageiros

rvi i L'CURA TOSSE ...s.
Cinco crcanças maçadas d» coqueiuehae curadas ccm o Brornil

Sjfrs Oaudl s Lauunilla. Cem 05meus melhores agradecimentos,aítestoque meu: filhos Nahir, Haydéo. JoséIlIScn o BerlhilUo, q„ç „„ achavamatacados de co pjctticho, ficaram radicalmente curadas com o uso do vossoconltçcido xarope Bromil.' Pelotas, 10 de Junho de 1910. —Manoel Ferraz Viarína- f
Juntamente com o attestado
acima, fazem côro mais do miloutros, de enfermas s médicos,
affiriiiando todosiquoò Bromilé o grande remédio pa|a curarasthma, bronchitos, rouquidão
e qualqiier tosse. Na cbquelu-
ch/j o Brornil chega a slr ma-raviihqso: ácalhiads afccbssos,
^Ylta e allivia as suffccaçôos,
curando em poucos dias.-La-
boraiorio Daudl 6 Lagunilla
R'o de Janeiro ¦ • - ¦ ¦ -

O melhor Fortificante
Farinha de banana madura
OPHELIA—E' o alimento re-

parar'or, que contem fer-
ro organioo e phosphaB.toa aatu a es

OPHELIA—Formosas fiearflo
as moças que uaaraoi

OPHELIA—E' recommeadado
por números attestados.

OPHELIA^fí o alimento que¦atiBfai 'cdás exigenoias
hygienioas.

OPHELI/ E' o alimsüto excei-
lente para as amai de lei
te e coavalegoentfls

OPHELIA—Ningnem 6 dado a
contestar o valo nutrlti-
vo.

OPHELIA—Para crianças ê o
melhor alimento até boje
conhecido, alem de ternutritivo estabe[eoe re-
gulvridade intestinal.

OPHELIA— Foi conferido o
grande prêmio na expôs!-
ção de 1908.

JPHELIA—E' vendida em di-
versas casas

Deposito Rua C. Mafra 43

| VENDE-SE
! Uma casa nova á rua M< jorCosta, es quina, proximo a fí-briaa de teòHcs.

Centro d© Ciaram cia
Capitei Federsl

Por intermédio, da Caixa Postal tr $(do Correio de Florianopolis (San-
ta Catharina)

McnJauvse regrai praticas c. ccr'as p<i*a Moí ou
. doentes que as <tu)zem. setéu>>r, a-gmuto o

misp methodj

Pedido declarai o o nome da pras-i-', R: 'l V<?í4Cl.*,' L >1 ALIWM', NOME I)A I UA líNU.V'EKO D \ ('A - A. IQÂDE aF.XO eüo que Hoffro sijmntouiai i Ir, B> raíbur a resposta juntar um sAIj de
100 reis

__ =— ^
Enderôç© Escrever bem claro no j|jenveloppe ;

[HÜMíLHITARIOS |nvt|: h

tlp íf . Jj,

Caixa Postal ir 36 - -íliiaiiopolis

S. Catiiariiia

II
"!/

STIAS DA PELLE
ae sempre o

3 ARÍSTOLIMO 
*

nr,

Usa©

SABÃO
01 M .J i-i n ioiea

Em qualquer parte encontra venda nossos produetos
TWPR

iiijifjyf^lll^MWWiWiiWpiiiiiiiii»*!. In"1""1" "¦"1 1
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|l 
CERVEJA HANSEATICA I

t a melhor de todas que sefabricam no jiaize a que mais se recommen-
| da pelo seu paladar. '

I UNCOS DEPOSITABIOS NESTE [SI/,DO',

j 
ROSA NEVES & 0. I
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V1INnH-SH NAS CASaS—Antônio Pároco, Castiihos França, Deg:acomo & Camarieri, Feliciano Alves, João Bruggmann, José Caivalho, Mance

Victorino dos Santos, O. Carvalho & Irmão, Oswaldo Haberbeck

¦»«—.^-»>w»«. wi-ff>»M»/— . I. ¦¦ I ¦¦ , mmmmmmrnmrmmmmmmmm u a iiibi !¦—IMBEBMB—BM
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bípfs d# fepíl']| Federai

€oiii[»itnl>ia de IiOtcrias Naçionsics «lo
==IUts*asiI =

Extracções publicas sob a fièçalisctção do dovenio
Federa! às 2 1]2 c aos sabbaríus üs 3 horas

rua Visconde de /lnhoralty n ¦ 4õ

Sa?»S»«4l<| B4Ulc l^ígjKjprêir^ as 3 horas da tarde
209 2'

20ü:000$000
ISsla loteria é composta de 6.000 b llictes, divididos em 111-

teiros a 11'ofooo, quintos a 22§00'1 c qítadragessimos
a 2íSoo inclusiv • o sello de Consumo e será extra-

Sida pelo systema de urnas eespheras.
Para essa loteia recebe desde já a agencia geral dos Srs.

.Xazaretli & C-, pedidos de qualquer numero certo,
só acceitando porém, encommendas para billiei-

tes inteiros. Os prêmios superiores a2oo$
estão sujeitos an desconto de 5 .j-

Os pedidos de bilheites do interior devem ser acompanhados
de mais 5oo réis paru o porte do Correio' e dirigidos aos

agentes geraes NAZARETH & CIA, rua do Ouvidor
94—Caixa n. 8I7 — Teleg. LUSVEN

Vinhos e Cognaei

Francezes

I.!

1 c'_1®' - 
vigor 1

Estaes avariado ?

Qual a niimilWlíiçiiò; qno vos inrnmmoda F
l iiiimis, Üiiliflcs, Iíi*H|»t;fics Ciilaneas 011 StfftflH,'.''!•; ,\S I fluidas) om ipl|í 1 i]r>in parle, DAó-es ou Tuni>
it«> os^<íg; ilôrcs nas juntas, Pores nos muaculo»,•iv de (•.ilu-çii noc.lnrnas, Qiiotltf 1I0 cabello, Inflam-

1 •(• o 1! 11 s i 1:•' Ha? linhas. Mim: lias na pclle, Tumores,
:v< Bife ni^Aiii iniernos, tiorriiueuios chimieos, Doen-

¦ «!«> büi!».-j mi ouvidos ?

¦¦•$ 'tógnl 
do DH, nACIBDO

>.<-.!:n t i/oain o-/'nfiável, npprnvadò jijij» IHrrctoria
V :¦' •¦:] !•• |'11!>• i'-:i ;!o lli(i |B .I.iih-Íi íi) q«t twt CUIürá

I'i»:AU!tiVllí KM POUCO IliMPO: '
•*¦<»»••- • -

!• - Uni ' i'110 !'.«.«»o pira rcprimh qualquer ud1
.':• 1 • riiiijviio ou ãcíiiitii!uno.

--SUPERIORES HA RATOS-

VINHOS DE BORDEAUX, FINOS, MARCAS:

Loiuon<, ffiedoe, Saiiit íííjíiüíoii c í haícau
du firesü cia iiiiportantè casa riçiiard & moSeb

Superior vinho MED'OC, dá áfamàüa cesa Schroder <£ SchyMcrcè Ç.
FINÍSSIMOS E DELICADOS COGNACS, DO ANTIGO E

ACREDITADO TYPO "BISCUIT, MARCAS:

:3*'€>r 3&
"í^r.tn 

Ivsfcsrsísà 1

Cba.itpagno du refutada itisrca Í5EIDS1CK— (Reims) em
garr»fu» c meiaa jçarraías
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TEREIS FACILMENTE USANDO O
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T-I'nrrna"infi e dl ÒfrarfM

SsvÁmmí Mpmál

E t nisleu Lííííw hi av s ao publico que t>f ».à pempre á dif<
pc&ig^o dos s-u» fngueras, f. zeedo fretes, pela U ella quo
foi orgsniiada p li poli ia.

gEEÇSS HBBKKIBOS!
Ma Casa

mwmwm

R1JA JOÃO PINTO 11. IO

iüsSa

l ta a mm DE VARL s

Este poderoso toiiicq do organismo é excelente nos' enfraquecimentos,, nas "depn-ssões nervosas„
enfim cm todos os> casos em que se neces-

sit>? "um bom tonico,,. A' venda
no Deposito

PH,o|sM'áábfiid Si ACÍOSi SMai»

S5

0

TA BELLA
— PARA —

-m

ir$ímm

HEMORRHOIDCS CURAM-SC EM 6 a 14 Dltó.
O UXGUENTO PÁZO cnr.i licmorrhoidcs 0111
qualquer caso:'dc comichào, iulcruas, sangrenta»
ou salientes, não imporia, lia quanto existam.
Paris Medicine Cc.t St. Louis, Mo., E.U. A. l^epo-
sito 110 Rio de Janeiro. Kndcreyo: Caixa Posta!
No. ] 1U2.

Pr de ser procurado à i-ua TrjíBO n-
a, 209.

Volta ao mi rrc, de 1 u 4 pessosB
O. que exceder r pasF^goiroPor hor? de 1 a 4 psa^oas
O que exoader por pagsBgoiro
lTracç'0 d» 10 minutos
Corrida *'è LCOO metroB (por 1 {.assagelrc)Liem ídem (por 2 a 3 « )
Irrem Idem ( « 4 a 5 « )
Tda erolla, até ao Cathrçart do 1 a 2 passegelroí
Idotn, idetc, idem » 3 a 5
Peese!o geral (1 pasargeiro)
Idéia idsni (2 ¦ )
Ií?em Id.ta (3 a 4 » )Idrm idorD (5 > )
N B. As y íg na fó.-a da preísnte tílisHa.serao feita» io-

b e cociracto antecedente
Um baptÍ6»<ín, (j'è 1 ho )
Dia oasati ent' ( « 2 1/2 hjias)

SYPHILIS

Moléstias da pelle, impureza do sangue, rheumatismo l1

liNDE- SF

8$000
1$600
8$000
1$500
1$5°0
1801 0
2SCOO
33:000
3ÔOCO
5$000
28 000
3 $000
4800CI
5Í000

8$C00
20JC00

19 ou ptlo trlepboQ'

Ouram-se radicalmente com a

0
alsa de Slollanda

(SALSA, CAROBA B SIANACA' )
Approv&da na/Europa e no Rio da

Prata e premiai a com diversas
¦ 7" meda 1 has de ouro^gwwá^

Em vidros, e meios vidicos
Cuidado com as Imitações: Rapara)

a marca registrada

per módico j raço, um» feque-
na obrcira oorn mu-tas a-rurp»
fiuciferas e a gompetent* nais:>a

pouco tempo reooitt nM-, cu-
ja di vi 3o é aregulate:

S .la de visit», dola qu
srla de Jantar, c » nh» • out-o*
commodoa independente ; a ru i
Duarte Fcbutel 11. 32. Trata «a
arat C. Mafia 40.

Deposito geral ARAÚJO FRE.ITA
,, . nados Ourives, 1 li—Rio de Janeiro, e emtodas as
Marca registrada pbariuaci&s e drogaritis deste Estado

OLHOS!I
Ríiifno Horn & OUv si a, oar-

tic'pam nu publico qu > ab
rsra n |Ma cTÍlhota A /a?' Sul-;
ffttaca», tílo pÜarrnBC o* o L
Noronha, remédio re-t/uradçr
de vista, cura a v'sta | ri.-,adi e
myopia, TurgJÇÕ aobr^ i a^tia-
heoma ;— torr<a cs ol)' a nlaro»
.1 b.llos Única prem'n n Ex-
p isição Na ilonsl de ipí-S

Bua Cuuaelheirc M^tra 46,
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